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maravilhosa obra, pareceu-me
que o avião que aqui. .me trouxe
não levara apenas duas horas a

percorrer a dístâncíu: a que nos
separa e sim 69 anos, tal é. o
atraso em que, neste campo, Ó
nosso Algarve se encontra. Ben­
tia-me envergonhada, confesso, e

é por este motivo que vos es­

crevo.

Desde o princípio do. século
que na Suiça existem classes es­

peciais para éstas crianças cu­

jos métodos de ensino roram

progressivamente aperfeiçoando.
Actualmente a cidade de Geneve
está dividida em cinco sectores
supervísionados pelo Centro Mé­
dico Pedagógico, actuando em

cada um deles uma equipa cons­

tituida por um psiquiatra infan­
til com seu assistente, um psi­
cólogo, professores especializa­
dos, educadores infantis, uma

assistente social e uma reedu­
cadera de psícomotrícídade e de
fala.
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. A Agrícultura é e será, apesar'
de. todas as vicissitudes que se

lhe deparem, um dos sectores
primários da economia dos Po­
vos. Esta afirmação é tão verda-

,

deíra, como é em realidade ne­

nhum de nós poder dispensar o

que a terra produz. Porém, para
que a Agricultura possa trilhar
novos caminhos, ao encontro do

progresso, carece de que .se lhe
introduzam novas formas de ges­
tão e de organização agrário­
-social, que conduzirão ao desa­

parecimento da socíedade rural
tradicional dando lugar ao apa­
rt.címento de centros rurais inte­

grados em novas estruturas só­
cio-económicas. Caminho que
conduzirá à integração da secte­
dade rural na sociedade indus­
trial.
'Por outro lado, procurar-se-á a

dígniñcação do agricultor, tor-

Resultado financeiro

do sarau de Piano
oonrorme referimos no nosso

número anterior foi um êxito o

sarau de piano' promovido pela
Comissão angariadora de fundos

para a 'Igreja de S. Francisco.
E não o foi apenas como espec-

_._.-tá-cuJ.o,·cmaB também .eomo resul­
.. , .. _.::ta-clo .financeiro, pois, o público

.æncheu, _, pràtícamente, todos .os

:l1,!gares...do Cin'e .Teatro. Loule­
_ .,_mno.

_:I!l bem verdade que .para isso

muito contribuiu o trabalho e a

. dedicação de um grupo de pes­
soas -cuja colaboração foi' pre­
ciosa, mas isso é, para nós, 'mo­
tivo de regozijo porque nos diz

q-ue, afinal, quando se quer fa­

.zer alguma coisa em prol da

nossa terra, ainda há quem se

tlisponha a trabalhar. E é bom,
é necessário, que essas ínicíatí-

(CDntinuaçãD na 4.· pá¢na)

Curso
de actualização para
professores primários
De 10 a 20 de Novembro de­

-correram em Faro 3 Oursoa de

Actualízação para Professores

-do EnSino Primário, que foram

frequentados por 450 agentes de
-enslno de todo o distrito.
Esta oportuna e valiosa ini­

ciativa corresponde aos propó­
sitos -de garántír aes edúcadores
uma constante valonzação pro­
.ñssíonal, CGm evidente reflexo

na evolução educativa do Pais.
. As aulas decorreram nas mo­

dernas Escolas Primárias da
Penha (Masculina n.· 7 e Femi­
nina n.· 8) e foram ministradas

por um grupo de professor�
metodólogos especializados. ..

nando-o mais apto, mais escla­
recido e mais produtivo a fim de

que a sua actividade acompanhe
o desenvolvimento e a evolução
que se procura.
A necessidade de elevar a pro­

dutividade do trabalho agrícola

(ODntinuação. na II.· pdgina)

',01 .H.OJIII'MACEADO

na Casa: do Algarve
No passado dia 3i \de Outubro

(6." feira), data em que, .se ros­
se vivo, completaría 75 anos, foi ,

prestada significativa homena-,

gem ao sr. Dr. Humberto Pa­
checo. Iniciativa da Casa do Al­

garve em Lisboa, de que o sau­
doso e ilustre louletano foi devo-

QUARTEIRA A NOSSA
PRAIA

No dia 28 de Setembro publi­
cou o «Diário Popular» uma cró­
nica em que o sr. Mário Mene­
zes Santos foca um problema
gue há anos atormenta mui­
tos veraneantes' que sentem
os incómodos de uma vizi­

nhança nem sempre agradável:
a Esplanada Dancing. O pro­
blema está latente aos ouvidos
de todos nós e será de dificil SQ­

lução, mas não há dúvida ne-

'Horário de Inverno
das Carreiras Aeréas
Desde 1 de -Novembro que eh­

trou 'em vigor o horário dos

Transportes Aér:eos Portugueses
-para a época .de .frrverno :e váli­
dos até 31 de 'Março de 1970.
Efectuam"se semanalmente' 12

voos em cada sentido (Faro/Lis­
boa e Lísboa/Faro) . nas carrei­
ras internas.
Para Londres os voos 'são às

5.··, 6 '., sábados e domf,p.gos,
tal como no sentido inverso.
Aos sábados e domingos efec­

tuam-se as carreiras de e para
Frankfurt.

nhuma que são justas as recla­
mações dos que, escolhendo
Quarteira para repousar, não

podem gozar da tranquilidade e

que as noites devem proporcio­
nar a quem queira descansar.
As pessoas que moram pró­

ximo da Esplanada poderão ha,-

(Continuação na 5.' página)

tado entusiasta, revelou bem o

alto e merecido apreço em que
era tido. Assistirain ao,-8;cto. re- Ilevantes figuras da colónia' al­

garvia na' capital, tais como -os ,

srs, Dr. Alberto Iria, 'director .do,
Arquivo, Histórico Ultramãrino:
Eng.· 'Sebastião' Ramires antigo
Ministro e deputado pelo Al­

garve i Eng Ô Geógrafo' Dr." José
António Madeira; Major Mateus
Martins Moreno, pioneiro do re­

gíonalísmo algarvio e 'durante

largcs anos um dos mais devota­
dos dirigentes da' Casa do Al­

garve, e que é seu presidente
Honorário; Comandante José
Correia Matoso; Dr.' Carlos Abe­
cassis Resende; José Raul da

Graça Mira, Administrador da
Baeor ; dirigentes e furicícnâríos
da Companhia de Seguros Ourí­

que, f3.milia�es do homenageado,
muitas senhoras, etc ..

Na mesa da presidência en-

(Continuação. no, S .• , 'página)
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Haverá Ccrnove l
)...

em Loul,é,?
:Eis . .uma .ínterregação que de

novo baila no pensamento dos
louletanos que, amando a sua

terra, anseiam pelo seu progres­
so. E progresso há-de ser sem­

pre dinamismo, realização, mo­

vimento. E Loulé precisa contí­
nuar a ser movimentada, com a

realização do seu tradicional
Carnaval.
Parece que os obreiros das úl­

timas festas de Carnaval já não

o regresso do Louletano
AO CICLISMO
Que o ciclismo é desporto de

multidões e, que os Louletanos

sempre tiveram pendor especial
para esta modalídade, vibrando
como poucos com o esforço dos
atletas, é um facto incontroverso,
especialmente se está em causa
o clube da sua terra.
E que o ciclismo é a modalí­

dade que mais prestigio pode
trazer à nossa Vila está igual­
mente fora de qualquer refuta­
ção. Pois que outra modalídade
desportiva lhe poderá proporcio­
nar a luta em pé de ig,ualdade'­
com bastantes possíbíüdades=de
vitória - com os chamados
«clube's grandes», Sporting, Ben­
fica e Porto, a não. ser o" piclis­
mo? ..

�. ,

�--�-----------

1)ulLoràmicus... de· Lou[é
Loulé tem o seu supermercado

que, ao que parece, não tem ou­

tro, no Algarve, igual em tama­
nho e organiZação, embora haja
localidades que possuem «self-
services� e m·ercearias bem

abastecidas e ricamente monta-
das. •

Mas eu não quero depreciar
QS outros, ao referir que o de

Loulé, talvez pela extensão e dis­
posição me parece o mais apto
e mais adequado, para esse tip.:>
dé exploração comercial moder­
nizada.
Houve, de facto, visão e sen­

tido de aproveitamento integral
e próprio no Supermercado de
Loulé.
E, comercialmente, a coisa de­

ve resultar embora tenha ouvido
multas opiniões divergentes. Já
ouvi pessoas de Lisboa e do Por­

to, achâ-lo bom, em comparação

2 I FEV. 1978

com os bons de qualquer destas
cidades. Ouvi outros pareceres e

� opiniões gabando· os de Lisboa
e Porto em ,detrimento do npsso.
Um Supermercado representa

uma iniciativa audaciosa na Pro­

vincia, mas não deixa de repre­
sentaI' um valiosissimo empate
do capital porque tem de ter
muita' coisa, que, pelo pouco
consumo e pelo factor poder de

compra de uma grande parte da

população, representa aquilo que
(J comerciante apelida de «mo­
nos).

Mas que é um negócio de fu­
turo, é. E é porq.ue al! se vende
de tudo ou quase tudo.
Parabéns aos comerciantes que

tiveram a feliz ideia de concebê­
-lo e de organizá-lo. Deus os

aconselhe e elucide porque isto

(OOtltw""'(icJo fiCI I.· pdl1'flo)

Estas consíderações vieram-nos
à mente no decorrer da «Vil Gran­
cie Prová de Iniciação» realizada
no passado dia 26 de Outubro em

(Continuação na 5.· página)

querem continuar o seu belo tra­
talho, m,3S se assim fôr é ne­

cessário que alguém se disponha
a fazer alguma co.sa para man­

ter a tradição.
Quem responderá à, chamada?

Redacção e AdmlniBtraçio
GRAFICA LOULETANA

Tel. 216 - R. da Carreira - LOULJII

CRIANCAS
"

: ,... ,

DI M "N U I D 'A-S
MENTAIS
A Dr.a D. Mario Antonleto Contreiros

escreve de Genéve oos olgarvios
>Meus caros comprovincianos:

. 'Escrevo-vos de Geneve, onde
'vim estudar a organízação da
assistência A", ertança d.mínuída
mental.
Ao tornar contacto com esta

Um problema em vias
de selacàn

A numeração
das portas
Dando satisfação a uma pre­

mente necessídade de que fize­
mos eco por ma.s de uma vez, a

Câmara de Loulé encarou a so­

lução do -problema des números
de .polícía e vai resolvê-lo de for­
ma ínédíta t'ao nosso meio: nas

(COntinua na,4.· página)
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(Continuação. na 3." página)

Novas perspaclivas de progresso
para a lavoura algarvia
A Cooperativa Algarvia dos

Criadores de Gado do Algarve,
que tem sede em Albufeira, é
uma instituição particular recen-

temente criada e que se propõe
dar um decisivo impulso a um

importante sector da agricultura
algarvia: a criação, recria e en­

gorda de gado e de outras espé­
cies, como as aves e animais de
capoeira.
Aqueles que, animados de in­

quebrantável vontade, consegui­
ram vencer quase todas as difi­
culdades iniciais, devem estar se­
tisfeitos com o trabalho realíaa­
do. A sua Cooperativa é já uma

consoladora realidade e trabalha
para se expandir, procurando es­

tender ao maior número possível
de agricultores os beneficios de
uma associação que foi criada
para Servir todos os produtores,

-�.

(Continua na 4.· página)

A� 'paragens Ido E .. V .. A ..

Já, por mats de uma vez vá­
rias pessoas têm chamado a no-s­

sa atenção (e também temos no­

tado pessoalmente) que, ao Ion­
go das estradas utilizadas pelas
carreiras da E. V. A.; há nume­

rosas (quase que podemos dizer:
a maioria) placas de «Paragem)
que estão tão mal localizadas
que até custa a acreditar que
se tenham mantido (mal) du­
rante tantos anos e até (o que
é mais espantoso ainda) sem
causar graves desastres.
Até parece que, quem deter­

minou a sua localíaação, teve a
"

.� r

UUl· raio de. tsperança
'''¡�-

'

para .a fl'�guesi� .4�· .§: Sebastião
, . Hâ'prOblemas" qu: s� :;���t� m�-�- _

durante tantos anos que, qua,hdo
pare�e aproximar-se a sua con­

.cretização, j� qUll�e
> :ning,uém

acredita:: J!: G caSo de' uma nova

e prdmetedora rua com que os

habitantes da freguesIa de S. Se­
bastião há t¡¡,ntp{>· anos sonhllIT1.
Ji: urna aspira.ç�ó legitima e� de

pl'eme,rl�e necesSidade pára a nos­

sa Vila.' A -teida a Vila interessa

que Loulé cresça para novas zo­

nas' no sentido norte-sul, porque,
apesar de tudo, a nossa terra
está cada: vez mais comprida:�
Pois parece que desta vez- é

, (ODntinuaçãD na 4:' página)

o pagamento.
da água e luz
Como é natural, o pessoal da

Câmara encarregado da cobrança
da água e luz tem dias fixos para
realizar o seu trabalho. Ora acon_

tece que nem sempre os consu­

midores estão em casa às horas
normais de -trabalho e esse facto
causa graves transtornos tanto

(Contmuação na 4.· página)

•

llTredõ Manuel
q�orírignes Pedrosa
�'l'omou posse no passado dia 5

d��.90rrente mês, do cargo de .Te­
soüreiro da Fazenda Pública
deste concelho, o sr. Alfredo Ma­
nuel Rodrigues Pedrosa, que
exercia o mesmo cargo no con­

celho de Sines e que, por pro­
moção à 2."' classe, foi coloca:do
em, Loulé.

.

. A posse fo1�lhe conferida pelo
proposto gerindo a Tesouraria,
sr. Alvaro de Jesus Leal Viegas,
tendõ assistido à 'mesma o pes­
soal de Tesouraria e Repartição
de Finanças,
Usou da palavra o Chefe da

Repartição de Finanças sr. José
António Canelas da Glória, que
enalteceu as qualidades de tra­
bá.lho dos' ftmcion�rios que iriam
servir sob a chefia do empossa­
do ,e oferece.u toda a sua colabo­

ração e dos restantes funcionã­
rios seus subordinados.

O empossado agradeceu e de­
clarou que igualmente podiam
contar ccrn ele e todos da sua

Repartição.

---�--------

de microradiofofografia
do

preocupação de escolher curvas
e lombas de estradá. No trajecto
Loulé - Faro são várias essas

anomalias (especialmente em S.
João da Venda e Almancíl-Nexe)
assim como entre Loulé e Quar­
teira.
Em Almancíl-Nexe então é que

(CDntinua na 4.· págin'l)

Obtenção
Vai iniciar-se no Algarve a

actuação das unidades móveis
do Instituto de Assistência Na­
cional aos Tuberculosos, para
efeitos de obtenção das mícrora­

díorotograñas do tórax.

Quer por. razões de ordem par­
ticular (o conhecimento do esta­
do de saúde), como pelo cum­

primento de dísposíções legais,
esta actuação reveste-se da
maior importância.
A microradiofotografia do tó­

rax
.

é um dOQumento indispensá­
vel a tocios Os indivíduos que tra­
balham com géneros alimenti­

cios, candidatos a portadores do
Boletim de Sanidade, ou porta­
dores do mesmo que necessitem
de o renovar no próximo ano.

A falta da micro, quando da

obtenção ou revalidação do refe­
rido Boletim, obriga à apresen­
tação de radiografia do tórax,

A· LI: T-r' !-I!.-'!!r"\!!' I
�,'

tambem já tem o 'seu

jornal
Após uma fase inicial em que

era copiografado, passc-u a au­

têntico jornal o boletim tri­
mestral «Ecos da Serra».
Esta mudança traduz bem o

êxito suscitado pela publicação
do entusiasta Gr,upo de Amigos
de Alte e cujo maior objectivo
� um apoio constante aos sol-

(Contin'uação na 4.· página)

Tórax
paga pelos interessados. ll} o se­

guinte o calendário da actuação
da Unidade 1415:

Concelho de Albufeira:
Janeiro, 10 - Paderne: 12 -

Ferreiras; 12 - Guia; 13, 14,
15, 16 e 17 - Albufeira.

(Continuação na ,V pdgina)

Em viagem
promocional

seguiram par.3 os
'Estados Unidos
da América e Canadá
hoteleiros algarvios
Mais uma vaEosa iniciativa

em prol, do Turisml' algarvio
promoveu a delegação em Faro
dos Transportes Aéreos Portu­

gueses. Trata-se de uma viagem
promocional de directores de ho­
téis do Algarve aos Estados
Un'dos da América El Canad�.
Objectivo: estabelecer contacto;t
com agências de viagens e im­

prensa da especialidade, para um

maior iI1,l::remento das correntes
turísticas daqueles paises para
a Oosta sul de Portugal.
(Contin'uação na 4.· página)
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A Agricultura de Grupo I Humberto Pacheco
¡'Oontinuação da 1." página)

<

fIá. origem a que se procurem
novas formas de organização, que
permitam recorrer-se a técnicas
intensivas e ao emprego mais

amplo da máquina. Se I,>o:r; um

lado se procura aumentar o ren­

dimento dos campos, por outro,
com o emprego da mãquína, pro­
cura-se obstar à falta de braços,
reduzindo as quantidades de mão­
-de-obra utilizadas. Estes dois
factores contríbuírão para a me­

lhoria das condições de vida dos

que à terra continuam a dar o
. esforço das suas energías,

Pelo que se observa e nos che­
ga ao conhecímento, a socíedade
rural encontra-se em plena fase
de evolução, as circunstâncias

impelem-na para a adopção de
novos métodos de organização.
Assim parece-nos que a tendên­
cia actual se eueamínha para a

constttuíção da chamada agrícul­
tura integrada de que as eoope­
ratívas são um flagrante exem­

plo. Porém, outras modalidades
cie associação ganha:m terreno na

Europa, de entre. elas destaca-se
a «agrícultura de grupo», que
parece ser a que melhor se adap­
ta às regiões em que predomína
a propriedade rragmentada. Esta
modalidsde de associação além
de ter como principal finalidade
a ínterajuda dos agrupados, pro­
cura também, geralmente, o au­

mento da dimensão da terra a

explorar, pois, só assim, será víá­
vGl a utilização plena do progres­
so técnico da agricultura.

Se formos a ínvestígar as ori­
gens da «Agricultura de Orupo»,
ver¡ificaremos que ela é quase tão
antiga como a presença do ho­
mem ao cimo da terra, 'desde que
abandonou o nomadismo e se fi­
xou, Assim a colaboração entre
vizinhos pratica-se desde recua­
d9S tempos e contínua a ser usa­
da em muitas regiões.

:m conhecido o caso de dois, três
ou mais vizinhos que se associam

para em conjuntei realízarem o

tratamento dos seus pomares, pa­
ra adquírtrern uma máquina, para
em comum comprarem adubos
etc. colaboração que se integra
adentro do espírito da. expressão
«Agrtcultura de Grupos.
O Governo no intuito de alar­

gar os horizontes e o fu,turo da
nossa Agricultura e concorrer

para a formação de nova estru­
tura agrá.ria, promulgou o De-

t
Agradecimento
Sebastiana das Dores

d'OliveÍra

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re-'
conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar- à última mora­

da a sua saudosa parente e

às que, por qualquer forma,
exteriprisaram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às que se inte,ressaram
p.elo seu estado de saúde du­
rante a sua permanência no

leito. Para todos os nossos

agradecimentos mais since­
ros.

da marca

crete-Let n.v 49184, de 11 de

Agosto do ano corrente com que
procura estimular e dar forma

leg-al àquela modalídade de As­
sociação.
Assim. aquele diploma estabe­

lece que as sociedades constituí­
das ou a constituir, sob qualquer
forma legal, por agricultores que
trabalhem ou explorem em co­

mum os prédios que fruem, be­

nefíciarão, como expressão de

e.agrícitura de grupo>-" das rega­
lias e isenções concedidas por lei
às cooperatívas agrícolas e ser­
-lhes-á prestada assistência téc­
nica e financeira. nas ccndíções
que este diploma determina.

• DO S'úCIO E DO CAPITAL

Para o efeito consíderam-se

agricultores, proprietários ou não,
O[ que, dispondo isoladamente de

explorações agrícolas cujas ãreas
não excedam o dispostc no § úni­
co do art. 2.° do DeC.-Lei n.>

43355 de 24 de Novembro de
1960 (1), entrem para a socieda­
de com Os respectívcs capitais e

trabalho directo, com vista a al­
cançar, para a empresa resultan­

te, uma dimensão económica que
permita a melhor produtividade
e aumente o rendimento daque­
las explorações.
Nesta sociedade os proprietá­

rios não agricultores também po­
derâo cornparttcípar no capital
social' entrando com os seus pré­
dios, porém desde que não se

observe poderem concorrer para
o prejuízo do equilíbio técnico,
social e económico da empresa.
Quanto ao capital social da So­

cíedade será. o mesmo constítuído,
separado ou cumulatívamente,
por prédios rústicos, benreítorías,
pelo direito ao respectivo uso e

fruição ou por capital de explo­
ração fixo e circulante.

(Oontinua na 5." página)
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Agradecimento
Manuel Inácio
Bartolomeu

Manuel Maria Filipe Bar­
tolomeu receando cometer

qualque� falta involuntária,
por desconhecimento de mo­

r::tdas e ilegibilidade de as­

sinaturas, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecimento a todas as

pessoas que acompanharam
() seu saudoso pai à sua últi­
ma morada e ainda aos que
fe interessaram pêlo seu es­

tado de saúde durante o seu

internamento no Hospital de
Loulé.

Distribuidores no ALGARVE:

FranCiSCO marlins Farra)ota ¡ FilhOS, Lda.

PORTIMAo L O U L e:
T�leL 123 Tele!. P. B. X 2

'01 HOIIIIRACIADO

na Casa do Algarve
(Oontinuação da 1.· página)

centravam-se o sr. Dr. Sousa
Cnrrusca, presídente do. Conse­
lho Superior Regícnal, ladeado.
pelas sr.« D. Maria das Do­
res Vilas Pacheco e D. Clo.tilde

Pacheco, respectívamente, viúva
e irmã do. homenageado e pelos
srs. António. Libante Correia,
presidente do Conselho Fiscal e

actual pres.dente da Comissão de
Beneficência e Dr. Mauricio
Monteiro, presídente da Direcção,
A abrir a sessão o. sr. Neves

F'ranco, preside;nte honorário
da Comíssâo de Turismo. e Pro­

paganda da nossa casa Regío­
nalísta, .leu grande. número de
telegramas e mensagens, teste­
munhos de identidade com tão
meritória iniciativa.

.

O sr. Dr. sousa Carrusca num

brilhante ímprovtso realçou a fi­
gura do homenageado, de .quern
disse:
«Nasceu Humberto Pacheco,

na progressíva vila de Loulé,
onde também nasceu seu irmão,
(} Eng ° Duarte Pacheco, insi­
gne estadista, que muitos consi-.
deraram como o Marg,uês. de
Pombal :dos tempos modernos,
O Dr. Humberto Pacheco re­

flectia bem a qualidade dos seus

conterrâneos, pois com a sua

exuberante actividade e extraor­
dináría: qualidade de saber gran­
gear amigos, tinha-os em, eleva­
cio número, por teda a parte, Pe­
la sua extrema bondade, sem li­

mites, onde não existia ódio ou

rancor para quem quer que ros­
se, respeitador; das suas crenças
religiosas ou políticas, era que­
rido por todos quantos com ele

'tivessem toda a f'eücídade, de
contactar.
A Casa do Algarve, fora para

ele, sempre, motivo de extrema
dedicação e carinho e se, não
fosse ele, aliado a outro grande
e dedicado algarvio, a quem a

Casa do Algarve muito e muito
deve, e que temos a grande sa­

tisfação de ver aqui pre'sente,' Q
major Mateus Moreno, a C�)sa
do Algarve nunca teria sido uma

realidade e teria mesm.o sucum­

bido. em hora bastante difícil.
Ele acudia a todH.s as suas

crises, a todas as suas necessi­
dades e, aos seus amigos, ·não
pedia, impunha as dádivas' co.m
que julgava deverem c_ontributr.
p�:ra que a Casa pudesse dar au­
xílio a quantos algarvios neces­

sitados a ela recorressem, em

momento. de aflição, e ninguém
lhe negava a sua esmola.

.

Também era' sempre o primei­
ro a d3T exemplo de generosida­
de, com avultados óbulos, e por
isso, foi escolhido para a Cemis­
são de Beneficência, à qual pre­
s:diu durante largos ano.s, tendo
sido nomeado seu presidente ho­
Dorá.rio e, ali, muitas lá.grimas
enxugou e 'a. muit9s aflições
acudiu, pois ninguém se abeira-

«A VOZ DE LOULm»
N.o 430 - 18.XI-1969

Judi.ciol
da Com·arc,! de Loulé

ANÚNCIO

2.a publi�a�ão
Faz-se saber que por este

Juizo e 2." 'Secção e nos autos'
de acção de divisão de cousa
comum que Etelvina Pires da
Luz e marido José Cabrita Mo­
go, me.radores em Silves e. ou­

tros, movem contra Quitéria'Ne­

to da Luz, viúva, doméstica,
moradora no· sitio do Cêrro, fre­
guesia de Alte e outros, co.rrem

éditos de 30 dias, contados da
2.' e última publicação desle
anúncio, citando e.s Requeiidos
MARIA DO CARMO DA LUZ
PALMA e marido LUIZ MAR­
TINS CABRITA, ela doméstica
e ele trabalhador, ausentes em

parte incerta da França e cujo
último. domicilio conhecido, foi no
sitio de Vale Figueira, fregue,

,

sia de S. Ba.rtolomeu de Me¡;si­
nes, concelho 'de Silves, para no.

prazo de 10 dias, findo o do.s

éditos, contestarem, querendo., .o

pedido, sob pena de pro.ceder à

adjt!dicação ou à venda do se­

guinte prédio: Uma courela de
terra de semear com árvores, no
sitio. do Gavião, freguesia de

Alte, desta. comarca, que CQn­

fina do norte com An�6nio Guer­
reiro e QutrO'; do. nascente com

barranco, do sul com Francisco
Guia do. Nascimento e antes
Francisco José e do poente com

herdeiros de Manuel Coelho,
Inscrito na respectiva matriz sob
.o a-rt.° 9070.

Loulé, 22 de. Outubro de 1969

O Juiz de Direito,

(a) Ant6nio Oésar Marque8

O Escrivão. de DireitQ,

(8,) Henrique Anatólia Samora

4e Melo Leote

va dele. que não tosse socorrido
e acarinhado.
Mas também teve a grande

satisfação de bater às portas
dos amigos, que, os tínha em. .ele­
vado número, e nunca estas se
lhes fecharam, pois todas se

lhes abriam para .gostosamente,
concorrerem com as suas' dádi­
vas para socorrerem os pobres .

para quem ele pedia:
E' esta pessoa, alma eleita

para fazer o bem, que a Casa do

Algarve hoje va; homenagear e

a CElsa do Algarve homenagean­
do Humberto Pacheco pratíca um

grande acto <te justiça».
Depois de a sr.s D. M�.ri'a das

Dores Vila Pacheco, procedeu
ao. descerramento do retrato de
seu saudoso esposo, que ficou
cclocado na galeria dos sócios
honoráríos, já. falecidos e ao

lado de seu irmão, o Eng.o Duar­
te Pacheco,
Falou em seguida o sr. Antó­

nio Libânio Correia, de cujas
palavras, destacamos:
«Não deve fechar-se. a porta

da eternídade, sobre o corpo de
um homem que tão digno, foi .pe.­
lo. seu canácter, sem' q.ue, a res­

peíto dele, .se prenunciem pala­
Has de justiça e de evocativa,
memória.
Homem perfeito, homem de

bem;' estando a virtude acima.
de tudo, e é esta a maior afir­

mação que aqui deve ser feita.'
A sua alma, generosa e fran­

CE, esteve sempre no seu espi­
rito a comandar a bondade do
seu coração.
Não há. nenhum algarvio, s6-

cio QU não desta Casa, que .não
deplore, com a mais profunda
dor, a perda deste grands al­
garvíos,

.

Esta justa homenagem a tão
devotado e saudoso louletano
1 erminou com palavras doutro
ilustre, .aãgarvío, sr. Dr. Mau­
rício Serafim' Monteiro, que
disse:
«Eu penso que todo o ser hu­

mano, que vem a este' munde,
deve vir precedido de um estigma
ou de uma missão dispostas, para
uma mensagem na vida.
Pois assim fo.i que DeUS'mar­

cou dois destinos, duas missões,
a dois homens filhos da numerosa

família Pacheco, de Loulé.
Um,

_
para grande construtor

para com o seu génio eJ:l,grande.­
cer a sua terra, a sua província,
a sua Nação.
Foi o gnmde obreiro, o grande

Min'istro, Duarte 'Pacheco.
O outro ,não construi,li obras

para ficarem para a ,po.steridade,
mas construiu bondade, construiu
amor, construiu amizades, cons­

truiu fraternida,de humana, essa

fraternidade hoje, mais do que
nun'ca tão necessá.ria, neste mun­
do' conturbado, tão cheio de lutas,
de ódios, de miséria moral, que
a todos dolorosamente. nos en­

tristece.
Humberto Pacheco era um

exemplo de virtudes, alma extre­
mamente sensivel a todas as ma­

nifestações· de beleza moral.
oE é a·, uma pessoa dessa forç,a,

moral, deS.sa bo.ndade sern limi­

tes, amigo de seu amIgo, ami­

go da sua familia, amigo do.s po.­
bres, que aqui viemos prestar sau­
dosa homenagem, e será. difIcil
preencher a grande lacuna que
Q seu desap:arepimento abriu na

nossa Casa. dQ A-lgarv.e. A su�
grande. qualidade <le saber pedir
aos que Unham par.a servir .os

que não' tinham, fora a grande
missão que Deus lhe' confiou e

era esta a sua maior obra. Por
isso a Direcção da Casa do Al­

garve reso'lveu, e muito bem,
prestar-lhe esta tão justa home­

nagem, que não é mais do que' o
pagame.l1to de uma divida de
eterna gratidão, se é que essas

dívidas se podem pagar.. Assim,
o seu retrato ficará. p.a Sala dos
imortais desta C:tsa, no lado ae
�eu irmão eng.o Duarte Pacheco.

para que as gerações vindouras,
que por aqui passarem, ao per­
gjJ,ntarem quem são aqueles doi,s

Homens, fiquem sabendo que fo­
rgm dois grandes algarvios, um,
o grande construtor de um Por-'

tugal'maior, o outro, o cúltivador
04 flor da caridade, a.mais bela
flo.r das. virtudes humanas.»
��*""".....".��

VENDE-SE
I

Inf.orma: Telefone, 24600
- Faro.

HORTA ASCENSÃO
VENDE-SE

Situada na Rua
d'Almeida, 'em Loulé.

Brites

ARI\fAZ�ÊM
Arrenda-se um· grande ar­

mazém, situado na Rua Bri­
tes d'Almeida, em Loulé.
Informa: 'Delefon-e. 72·

LQulé,

Resolva o problema enriquecimento orgâ­
nico das suas terras utilizando

FERTOR
• Melhor e mais barat« que. o estrume ¡ .

• A mais abundante fonte de humus

DISPENSA MATOS - NÃO PRECISA DE NITREIRAS

HIGrE:lNICO E SEGURO - FACIL DE ARMAZENAR,
rRANSPORTAR E ESPALHAR - ASSEGURA. A F,ER­

rILIDA,DE DA. TERRA - UM QUIl.O EQ1JiIYALE A

MAm DE DEZ' QUILOS DE ESTR1'JME - CORRIGE A

NATUREZA F1SICA E BIOLóGICA DO SOLO - E

REGULARIZA A RETENÇAO PARA A AGUA, ..

�penos
pror 'um

por 50$00
soco de

pode com­

FERTOR
com o poder fertílízante de 500 quilos de estrume..

A venda ern. ,LOULÉ RO'S estabelecimentos·:
, ,

! Manuel Guerreiro Pereira
José Inácio Coelho

� Farrajota & Farrajeta, Lel.""
:

, Sociedade de Merce3iri�s do Sul, JA.· ,:
----------------

tpurlOrumiHlS ... u£ Loaré
(Oontinuação da L" págitutJ

���
.

. �

PECA NO SEU FORNECED·OR �

Manteiga 'ura �e iara
�ueii� Iil� flam�ng�

Agros

de Supermercados. .tem muito
que se lhe diga e tem de haver
muito cuidado em. 'não deixar
extinguir. os stocks mais vendá­
veís e' procurados'
Há falhas, há-de. haver sempre

falhas, e" por mais que se· pro,
eunem rernedíar essas falhas; há
sempre um cliente que aparece
com uma exigência nova, há.
sempre um que se lembra de
prccura,r por uma coisa que não
ocorreu.

E é preciso para a adminis"
traçã:o de um Supermercado ,um

olho atento e prepara.do para fis­
calizar urn. cliente. duvidoso e

para .fiscalizar as: próprias em­

pregadas porque apar.ece; por
vezes, gente: pouco honesta, ca­

paz' de esco.nder um produto .e

empr,egadas que têm de ter sem­
pre, uma, boa disposiç,ão e um

sorriso ,para o cliente; .embora
fislcamente estejam ccrn. dor de
barriga Q1I" mentalmente preo­
c.up.3;das, com o. marido ou com o.
amor e.: j,ulguém que· o cliente. é
ç:ue, tem· de· (<;p.agar as. f.avas»;..

Li. há. Po.uc'o -tempo uma,. re-

«A VOZ DE LOULm:»
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Tlt¡bunal, 1udi:ciol
da Comarca de Loulé

ANtJNCIO

1. a Publica�ão
Faz�se saber que por .este.. .1tÚ­

z'o e.: 2," secção correm édito.s. de
fleis, mes�s, contados, da. 2.'" e

última publicação deste. anúncio:;
<:it'ando MANUEL COELHO PE­
REIRA ou MAN.UEL COELHO
PEREIRA CIGANQ, casadQ, au­

sente em parte incerta da. Jtl.
gentina e. cujo., último domicíliQ
conhecido, toi- no sitio. das Ben�
farras, f.regue.sia. de E,oliquelme.;
deste concelho� para no.' -prazo.
de,20 dias, posterior ao dos édi­
tos impugnar, na acção eape­
dai de justificação de ausência
e declaração de morte presumi­
da que lhe move sua mulher Pa­
trocinia Dias Pereira; doméstica,
l'esidente no referido sitio da.s

Eenfarras, a sua alegada a.usên­
cia. em parte incerta.
No, mesmo: pro'cesso correm

éditos de 30 œas, também co.n"

tados da 2.' e última publicação
deste anúncio, citando. os interes­
sados incertos, para no· prazo de
20· dias, findo o dos éditos, im­

pugnarem .

a referida ausên?ia,
daquele Manuel Coelho PereIra

C'i'g-BJlO;
'Lo.ulé, 3 de No.vembro, de. 1969

O' JUiz de Direito,

(a) Ant6nio Oé8ar Marque8
O, escrivão de direito,

(a) Henrique..
AnatCSlio Samora

·

de. MeZo Leo.te

Aluga-se um armazém, situado
na Rua Almeida Garrett.
Tratar com M. BritQ da Mana

- T£lefone. 18 - Loulé.

vista, estrangeina 'e no «Diária,
Popular», inconvenientes dos
clientss. pouco,' honest-as:, e. sé"

ríes, que; dizia o entrevístade..
ievam a conta de ganhos e per­
das a verbas' extraordínãrías,
com objectos roubados ou desa­

parecidos; na altura das inventá­
rios ·e balanços.
E lá referia. o senhor, que é

propríetánío de- vários supermer­
cados em, Lisboa, alguns-doa vá­
rios inconvenientes que podem
sUI'preender os patrões no 'fim do
ano. Entne> estes; oitav.a '0, das­
caixas. que; tendo, 'que a:cresmm-'

talr, ¡:ijg,umas ·contas, PQr com­

pras que o cU-ente' fazia, even'­

tualment-e, depois: :de ter dada
o cabaz'. aQ rol; esses 'excessos

er.am' adüadas. ao rol primitivo,
mas· à' mão e· .nã:o' em nov.o pa­
pei, sacado:· da máquina'.
Outros males de que o senhor

se queixava era o' desa-pareci­
mento, dos objec:tos. para brlnde
que os empregados muitas vezes
escamoteavam! em, ·seu .benefroio;
entr.egando-os, sobr.erep.tlciam:en�
.te; a. pessoas de :familia; n'áo
tendo pejo. .de .dizer 8:0. cliente:,:
<;.Tá ae aGabaram» .

*

HQuye 'cer.tas;. passagens, Al1e�

doticas nesta campanha eleito­
ral e durante o próprio ;acto.
Uma delas.. foi. a de, .um assis"

tente que pergllntou ao indivi­
duo que cobrava subsIdios para
a campanha: «Isso. é para a-rran­

jar as igrejas 1>
Uma ouba foi a,. de um assis­

tente à reunião. 'da U. N. ter
-

sido autuado por deixar a mo.­

torizaña mal es1acionada;O' ho.,.
mem ficou tão penalizado que
f·ez.. a'seguinte observa!;ão:
-õ sr. Chefe). Então a.. g.ente:

vem. assistir a uma, sessão: de
propag-3nda do. nossa Governo e.

o. senhor'multa. a.-gent-e:?>:

R. p,

QU'A,RT'E1RA
T R,.E S P A S S'A. - SE

A.Pensão 'Restaurante1:far
e So!;. optimamente locali­
zada junto à Praia.
Tratar com J.osé de Sou­

sa Pontes, Rua Pedro Nu­
nes, 33 _1.0 FARO.

-------

CARI]VIBOS
caça as SUBI enc.o­

mendas' na Gráfica
Louletan-a - LQULÉ.

IELII',P'IIECADA
D'E ES-C'RrrÓR}O
PREClSA-SE
Com curso comercial ou

prática de escrever à má,.
quina.
Informa; MON'.DELM -

Avenida José da C:osta" Mea­
lha-, 109' - LOlllé�
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o que
.

'" 'u," .

- torna diferente
um. seguro,

.da 4T:LAS ?
o ,çuldado com qu¡i:: foi escolhtdo para sera

solução perfelta do seu caso particular. Porque,
na ATLAS um seguro é mais do que uma apólice.
� Q resultado da nossa experiência ft técnica
em' sequros•. E da atenção qué dedicamos a cada
cliente. "

,

·Go�sulte-nos. Estamos ao ,seu dispor para lhe
apresentar o plano, de segurQs mais' adequado
a08 Ileus Interesses,

A par deste serviço criado pelo
Governo Suíço outras ínstítui­
ções de iniciativa particular fo­
ram surgindo, em regra na pe­
riferia de Genêve, para que, si-

,

multâneamente com a Instrução,
as crianças possam receber ar

puro dos campos e Viver um am­

biente calmo e repcusante.
Entre varías instituições que

visitei atrairam-me especíalmen­
te:
Pierre Grise, generoso donativo

de um banqueiro suíço que, não
tendo filhos, legou a estas crian­
ças o palacete e a propriedade
once vívla, de uma beleza que
nes encanta.
Petite 'O'urse, de' estilo moder­

no,,: com as paredes totalmente

envidraçadas de um lado por on­

de': penetra Iargamente o Sol
ig:ualmente rodeada de [ard.ns
onde, nas horas .de recreio, as

críanças correm e saltam numa

alegr-ía que' nes emociona.
Aigues Vertes, espécie de al­

deia construída numa proprie­
dade de cerca de vinte hectares,
ft:ndada pela Associação dos

País de Cr.anças Diminuídas
Mentais de Genêve, para adoles­
centes diminuídos, que ali vivem
em ambiente que procura imitar
o dos seus lares. São instruídos
nos mais' diversos misteres ern

ateliers ínstalcdos em pavilhões
separados, com o intuito de lhes
dar a sensação de que saem de
casa para o trabalho, tal como

acontece com' os indivíduos nor­
mais.

Quando à tarde, após as visi­
tas que vou fazendo, regresso ao

foyer onde estou instalada e re­

cordo tudo o que vi, o me.u pen­
samento voa para o nosso Al­
garve e pergunto a mim mesma

se chegarei a ver algum dia aí
coisa semelhante.
Antes de daí partir tinhamos

enviado a Sua Excelência o Be­
nhor Ministro da Educação Na­
cional um oficio pedindo a cria­
ção em Faro de uma classe es­

.pecíal e pusemos à disposição a

nossa casa da Rua do Compro­
misso, que nessa altura estava
a ser pintada.
Porém o dinheiro começava a

rarear e ainda existe no Banco
de Portugal uma dívida de 85
centos. Nós queríamos abrir a

Id T 'd
i sede, em .Outubro, pois jã temos

À eio U"I'Stl'CO- �.S' 'I uma '"professora especializad;",
mas, nem ela nem as suas auxi-

lUares, poderão trabalhar gratuí-

A r'e I'a �

,

de
'

(. Jo a-o
tamentà e' ainda "há que comprar

,J J
r , muito material escolar.

'

Algarvios, vós muito nos ten­
dés auxiliado e, se assim, não ros.
se, como é que teríamos conse­

guido pagar parte dos 240 con­

tos qUe pedimos para comprar a

casa e de que restam 85? Mas
, estes também têm de ser pagos
e tudo' o mais que atrás expuz.

, Aj.udai-nos com a vossa influên­
.

cia, a ínteressar as entidades

competentes nas nossas crianças
, d'rnínuídas que, tal como as de
: Genêve, segundo a expressão de
Jean- Paul Gallend, 1.0 Presiden­

,te da Association Genevoise,
; «necessttam de uma ajuda ime­
diata e não de planos a longo
prazos,
Continuai vós também a dar­

-nos o vosso precioso auxílio
: monetário e os nossos meninos

poro construção algarvios poderão, em breve, vir
povoar com os seus passínhos de­

sage.tados, com os seus olhitos

quase sem luz, com os seus ce­

rebrozinhos apagados, a nossa

casa velha mas onde brilha .o sol­
e onde Deus nos hã-de ajudar a

rasgar também para eles novos

horizontes.

ATLAS
COMPANHíA Dii SEGÜROS, S.A.R.L..

"

llsboa-Ru� Andrade C��o. 27 Telefs.: 57120/7/8/9/48 d1á54
Port�:-Rua de Ceuta; 1'-I.',lelefs.: 20áó2/3.22152

'

Ccímbra=Bua da Sofia; 139·1.' Esq. lelef.: 28901

VENDEM-SE

Fa�a os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL:£.

,

�-2- 'bourélas de tê-í"ra' de se­

mear, no sítio de Vale da Rosa
(Cruz da Assumada), q.ue per­
tenceram a Sebastião Gonçalves
'Contreiras.
Tratar-na Rua Garcia da Orta,

'20 :_ LOulé:
'

.

.
,

Uma' .proprieda!1e com 6 800
m2., situada junto .da passagem
de nível da estação de Loulé,
confinando com o caminho de

ferro, de cuja estação dista ape­
nas cerca de 100 metros) e a

Estrada Nacional.
li: servida por camionetas e

comboio. Pela Sua óptima locali­
zação, estã indicada para cons­

trução de vivendas ou instalação
de qualquer indústria, Dispõe
jã de água canalizada e é atra­
vessada pela energia' eléctrica.
Vende-se toda ou em talhões.

Tratar com MANUEL BOTA
BARREIROS - LOULli:-GARE.

, ,

���..",..�...,.�

VENDE�' SE
. Terreno para: construção. na

Campina de Cima a 15$00 e

20$00 m2 ..

Na compra <le 2.000 a 5.000 m2
cOncede-se um desconto <le 10�.
Água e luz e estradá de S.

Brás a 100 metros;
_ Tratar com Francisco Chum,
binho - sítio da Amendoeira
(Querença) ou Manuel Brito da
Mana - 'Telefone 18, - Lo.ulé.

----

'AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIÁGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE'

MANUEL- ARCHANJO ViEGAS

• $<1 'il
-

II
-

MARITIMA •. TERRESTREVIA AÉREA

*' PÀSSAGENS PARA TODOS OS pMSES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAISES

* BILHETE,S DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO
* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

.

* . �LUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL ETODOS OS PAisES
* SEGUROS PE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALlZAÇAO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

... ,SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA

. SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARrTIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp
R. CONSELHEIRO BIVAR, 58·TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
'FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 375-tOUl�
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L '

PRECISA-SE

Rapariga Inglesa com

conhecimentos de por­
tuguês para recepção
de empresa de turismo.
Informa Apartado 7 -

Telefone 39 - ALBU­
FEIRA.

Terreno

Terreno para construção, na

Campina .de Cima, (junto à es­

trada de S. Brás) vende-se qual-
quer quantidade, com ou sem

horta, Tem ãgua e luz e grande
pomar de laranjeiras novas a

produzir. Abundância de ãgua ti-
rada com motores eléctrico e a

gasoil.
Tràtar com M. Brito da Mana

- Telef. 18 - Loulé.

-:---_--

Propriedade
em Albufeira
Arrenda-se uma propriedade

denominada «Correeiral>, com­

posta por terra de semear de se­

queiro, casas de habitação e de­

pendências agricolas.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada que deverão ser en­

tregues em Albufeira a Álvaro
Bila ou em Lisboa ao Dr. Sem­
tob Sequerra, Rua do Ouro, 220-
2.°, Esq."

Partíclpaeñes
de Nas�imenfo
Em interessantes mo­

delos.

Executam-se na

Gráfica Louletana

Telef. 216 - Loulé

Crianças
Dimin uidos
Mentais
(Gontinuação da 1,' págiM)

Maria Antonieta Gontreiras

: ,'Visado pdo Com. dr Crnsara

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%'1 vl-klAH HlMilil�I.�Iº_
TINTO. BRANCO' RUBI

Um produto da rede distribuidora l!RD!J!II. c;"";)t J'14DEPOSITOS-FARO telef,23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS reter 287 :,I�'l'PORTlMÃO'telef 148 -ALMANCIL,telef, 34-MESSINES,telef s e as '.-::-:,'
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

,.,.

t!:STA8EL.EC'M£NTO$ TEÓFILO FONTAINHAS NETOcOM�ACIO E 'NDu!.U'U .... e A R 1-

TlllXOI.6SS • Tf.U.G. Tlor. lUfF.• e ••• CAIXA �SlAl I S. 8. d. MESSINES • ALGARVE· P itT

SE O SEU AUTOMóVEL

TEM PROBLEMAS DE ELECTRICIDADE

Pode confiá-lo ao técnico especializado

José Francisco Lima Grilo
Rua Dr. António José de Almeida, 18

Telefone 412 L O U L :£

Cuja experiência em montagem de auto-rádios,
buzinas, [arôi«. de' nevoeiro e instalações eléctricas
em geral, são segura garantia de perfeição.

Estação de service «ARGA»

Se tenciona enviar saudações de

aos seus familiares e amigos
Faça iá as suas encomendas na

Gráfica Louletana - TeU. 4216 LOULÉ

Aldeia Turisficas Areias S. João
LA B UFEIRA

Telef. 39

Informa que abriu ao público as suas instalações de

SA UN A E MASSAGEM

Tratamentoa de emagrecimento 'e de beleza

----�------

CARPINTEIROS
DE TOSCO E LIMPO

SERVENT'ES
Admitem-se na organização J. PIMENTA

Os melhores vencimentos e as melhores regalias quer através da
Previdência Social quer através dos serviços da própria empresa.

Temos refeitório e dormitório.

Os interessados poderão apresentar-se nos locais de trabalho acima

indicados.

-c
,

Locais de trabalho:

REBOLEIRA - AMADORA

PAÇO D'ARCOS (Espargal)
CASCAIS (Pampilheira)
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AclllOIA

GARAGEM
TELF. 482

SHELL

ALTE
também tem

o seu jornal
(Oontinuaçl.io da 1.· página)

dados e emigrantes naturais da­
quela bela freguesia.
Temos sobre a nossa secretá­

ria o número oito, referente a
Setembro último e através dele
contactamos com uma sígníñea­
tíva cadeia de amizade, com car­
tas remetidas de Angola (Luan­
da, Quipedro, Ambuzeli, etc.),
Moçambique (Beira, Mocímba
,da Praia, Montepuez, etc.) e da
Guiné (Bissau e Pelundo), assim
como de S. Paulo (Brasil), Sy­
dney (Austrâlía), França e Es­
tados Unidos da América, assi­
nadas por altenses para quem
«Ecos da serras constitui um elo
forte de ligação com a terra­
-mãe.
Inclui outras secções de evi­

dente interesse, assim como por­
menorizados relatórios das obras
de reparação dá. Igreja Pãrõ­
quíal .e da manutenção da Obra
dos Pobreaínhos e da Cantina
Escolar de Alte,

SE TEM
QUALQUER PROBLEMA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.

Podemos ajudá-lo.

]Æelllore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana_
Telefone 216 - L O U L :m.

A numeração
das' portas

(OontinU4Ção da 1.· página)

ruas onde não existe numeração
esta, val fazer-se pela distância
em metros a que cada porta se

situe em relação ao ínícío da rua.

Ê um sistema há muito usado
na cidade do Porto e em várias
outras terras se está adoptando
este sistema.

Vantagens: facilidade de nu­

meração onde haja largos espa­
ços vazios destinados a habita­

ções e 'evita-se a repetição de nú­
meros, acrescídos de letras que,
no endereço da correspondência,
se confundem depois com núme­
ros.

A maneira simples como este

problema foi encarado diz-nos
da possíbílidade de se resolve­
rem tantos problemas que se a-r­

rastam por anes e anos nem 'Sem­

pre com a justificada desculpa
de «falta. de verba». Acontece

simplesmente que a Câmara
orienta a marcação das portas
e vende .aos interessados os nú­
meros (em plãstíco e em relevo)
e �uja colocação é simples.
E àssím, aquilo que vai já fa­

zer-se, sem dispêndio para os

se-rviços, camarários, podia conti­
nuar a arrastar-se por mais al­
guns anos. Por isso, nos aprás
registar a decisão do sr. Presi­
denta da Câmara, cujos esforços
em prol do progresso local já vão
sendo evidentes.
Podemos já esclarecer que, a

partir do dia 20, todos os inte­
ressados podem informar-se do
número de policia das suas por­
tas e requisitá-los aes serviços
de Secretaria da Câmara.

,----------

Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

JOSÉ RAMOS E BARROS
Médico Vetel"lnário

��------------------

Para:
--

Prefira

PEÇA AO SEU FORNECEDOR

RAÇOES

Telefone 12 Boliqueime

Roções

SI LVA

SILVA

Um mio
de eipercnço
(Oontinuaçã.o da t» página)

mesmo verdade: do Largo Dr.
Oliveira Salazar vai finalmente
rasgar-se uma nova rua para
norte.
A Câmara de Loulé decidiu, fi­

nalmente, não protelar por mais
tempo a solução deste magne
problema local e jâ fez a primei­
ra aquisição dum prédio que terá
de ser sacrificado ao novo arrua­

mento. Já há ofertas de terreno
para maior facilid3.de de alinha­
mento e espera-se que os proprie­
tários de 2 prédios dêem todas
as facilidades para que as obràs
possam ser iniciadas logo após,
as escrituras de compra.
,E, assim, com algum, trabalho ,

e elevada dose de boa vontade
cremos que mais um ,problen.i_a::-,
.de Loulé, entrará no, bom camí-,
n�. .. ��,
Sabemos que, naquela zona, já;�,

há lotes vendidos para �ónstru;:-"
'

ções e isso será sintoma de .pro­
gresso e bem estar para li. popu- ,

lação local. , ',�
lÊ assim que 'se fomenta o pr6�',

gresso: facilitar aos que queiram
construir, a aquísíção 'de terrena
a preço razoável. Não é Ievanê
tanda problemas que se fomenta:
o progresso de uma terra: E
Loulé precisa e merece progredir:
Oxalá li. freguesia de S. Sebas­

tião consiga, finalmente a con­

cretízação dó seu sonho. e se es­
force por sair do letárgico sono
em que tem vívído.,; à espera
de novas ruas.
Formulamos 'votos por que a

obra se inicie urgentemente até
porque dessa forma se embele­
zará e facilitará o acesso à es­

cola primária que tem estado es­

condida à espera de lima nova

rua há tantos anos p-rojectada.
Já que a Escola Técnica não

vai ficar na freguesia de «baixo»

que ao menos se façam todos os

esforços possíveis para atenuar
esse ínconveníentg e se procure,
por outras formas, o progresso
daquela populosa zona da nossa
bonita vila.

Novas

perspectivas
de progresso
paro c: lavouro

Algarvia
(Oontinuação da 1,· página-J

talhantes e consumidores. É,
pois, justó e necessário que os

interessados se compenetrem das
vantagens da sua adesão porque
só assim se conseguirâ criar
tima força que a todos defenda
e beneficie.
A recria de gado bovino, en­

tre' outras actividades no Algar­
ve, oferece animadoras prespec­
tivas e a orientação 'seguida
pela Oooperativa recentemente
fundada proporcionaram aos la­
vradores garantias de resultados
que, cada Um, só por sí, não con­

seguiria, Há. por isso grandes
vantagens em que oe criadores
de gado do Algarve se- associem
!) sua, Ccoperativa, e prtneípal­
ruente agora que jâ foi cense­
guído um 'passo muito importan­
te: o inicio da sua actividade.

Os resultados conseguidos já
são uma boa experiência e um

incentivo para novos empreen-
dimentos.

.

A Cooperativa já enviou aos

me-rcadores de Faro e Olhão,
carne de novilhos engordados por
assocíados 'Seus e vai iniciar den­
tro de algum tempo o abate no

matadouro de Loulé.

Há, portanto, vantagens para
os criadores louletanos em 'se

inteirarem das condições de tra­
balho da nova Cooperativa que
p-retende defender os seus ínte­
resses e os do público, procuran­
do as soluções mais conveníentes
para os inúmeros problemas de
produção e comercialização do
gado.
Dessa forma há-de ser dado

um valioso contributo para se

diminuir a necessídade. de im­
portação de carne congelada a

consumir no Algarve, pois a -pro�
dução própria não só poderá sa­
tisfazer o consumo em quanti­
dade e qualidade, mas também
progredir de tal modo que ve­

nha a ocorrer disciplinadamente
ao abãstecímento de outros mer­

cados e centros de consumo.

..

SWISS
trice. I letit::'

CASA
José da

....,

�osta

a mais completa
das máquinas de
tricotar

DAS

20 vantagens surpreendentes!'
Agência em LOULÉ

Rua 5 de -Outubrc. 88-90 - Telef. 274 - LOULÉ
Mariano

o pagamento
da água e luz
(Continuação da 1.' página)

aos serviços camarários como

aos próprios consumidores.
Por este motivo, a Câmara de

Loulé lembra a todos os ínte­
ressados as facilidades concedi­
das pelas agências de Loulé do
Banco Nacional Ultramarino e

Banco do Algarve que aceitam
liquidar as contas de água e luz

dos seus clientes que tenham De­

pósitos à Ordem.

Para tanto, basta que' os ínte­
ressados comuniquem por escrí­
to, à Câmara e ao Banco, a sua
concordãncía com esta modalí­
dade de pagamento.

'

As vantagens são evidentes
para todoe os consumidores que
habitualmente não estão em casa

às horas normais de cobrança e

que por isso se vêem obrigados a

líquídar os recibos (s6 no dia

10) na Tesouraria da Câmara o

que provoca uma tal aglomera­
ção de serviço que exige longas
demoras' e- aborrecímentos para
quem espera e transtornos para
para os funcionários.

+ Quilometragem
+ Segurança

+ Estabilidade

Pneus «Continental»

Todos os pneus «Continental» gozam de:

CALIBRAGEM GRATIS

ALBUFEIRA

Consultas no Grémio da lavoura de Albufeira

Telefone 226 (Residência)

(Oontinuação da 1. página-)
não há' nada que justifique o

.

o não aproveitamento dum tão'
espaçoso largo e se obrigue a p�

,

rar as camionetas (sempre mui-_
to volumosas) mesmo em cima�
da lomba de estrada.
Em LOUlé, por exemplo, estão-'

pessimamente localizadas as 2�,
paragens (frente a frente) si­

tua<Ias no Largo <le S': 'Fràñcis:,t:1
co. Já vimos 2 camionetas para;
das lado a lado, impedindo o

'T-'··
..

·U- R· 'A' LGARVEtrânsito que ali é cõnstante. i

Além disso pa-rece-nos ser sElm- I' _ _ ,,'., '

pre perigoso ver uma camioneta

parada junto de uma curva. E ,8&, Praça da República, 100 L O U L É
afinal, era tão simples remediar:-.
bastava avançar ou recuar uns

5 a 10 metros Tão fácil!
Este e outros muitos mais ca·

sos exigem providências da par�'
te de quem possa tomar decisões

para facil!tar o trânsito nas nos­

sas estradas.
Não nos parece necessário

apontar mais exemplos. Eles
são flagrantes a quem ,trânsite

pelas nossas estradas e tenha °

cuidado de olhar para os sinais
de «Pa-ragem».
Para o caso chamamos a aten­

ção da Empresa de Viação Al­

garve.

Sarau ae Piano
(Oontinuaccio da.1.· pá¥inGj

vas se multipliquem para que
saíamos do marasmo em' que se

tem processado a vida local.
Não há que tervrnêdo da crí-,

tíca mordaz dos que nada fazem,
e se «moem» Interiormente, quan-e
do vêem os outros fazerem al-:,
guma coisa.
Abaixo discriminamos as con­

tas que, com o pedido de publi-'
cação, nos fe-ram entregues pela
sr,» D. Isabel Dourado.
Receita - Venda de bilhetes

pelas senhoras, 5.515$00; venda
de bi-lhetes na bilhêteiras 225$00;
donativos obtidos com' os pro­
gramas, 215$50; donativo do
sr. Oovernzdor Civil, 425$00. To­
tal, 6.380$50.
Despesa - Encargo com o pes­

soal, autoridades, bombeiros,
água e luz - no espectáculo,
1.000$00; licenças e impostos,
690$50; afinação e mudanças <lo

piano, 450$00. Total, 2,140$50.
S3Jdo 4.240$00.
Distribuição do saldo - Igreja

de S. Francisco, 2.1·20$00; resi­
dência- paroquial de S. Clemen­

te, 2.120$00. Total, 4.240$00.

As paragens
da E. V. A.

Obtenção de
m,icrnradiofotografia
do Tórax
(Oontínúação da l." pagina)

Ooncelho de Loulé:

Dezembro" 31 - Funcionários
e familiares; Janeiro, 2, 3 e 5 -

Loulé; 6 - Alte; 6 - Salir; 7
-,- Boltqueíme; . 7 - Abnanci1;
8 - Quarteira; 9 - Escola Téc­
nica de Loulé;' 22 - Barranco
do Velhó; 22 - Ameixial.
Em todas as localidades os

exames iniciam-se às 10 horas,
excepto em Salir e Ameixial,
que é às 15 horas.

IIDI06 ••
de Artistas Mutilados
Mais uma vez o Ed1ar (Edições

de Artistas Mutilados, Ld.s) te­

Ve a gentileza de nos enviar
um artístico calendário de se­

cretãría para o ano de 1970, que
representa, em interessante colo­
rido, as quatro estações do ano.

Todos os t-rabalhos reprodu­
zidos naquele belo calendário fo­
ram pintados com os pés, por ar­
tistas mutilados, numa recupe­
ração de belo sentido humano e

social.
Os pedidos destes /8/rtisticos ca­

lendários devem ser dirigidos,
acompanhados dá importância de
30$00 para Edar - Rua de Ar­

ro:os, 88 rIc. - Apartado 1337
- Lisboa.

-------

Uma viagem
promocional

(Oontinuaçcio da 1.· página)

Os partícípantes foram acom­

panhados 'pelo sr. Celestino Do­

mingues, dinâmico delegado dos
transportee Aéreos portugueses
I'm Fa-ro, tomando parte na via­

gem os srs Noel O'Neil (Hotel D.
Filipa), René Moussault (Hotel.
Balata) Jean Boutin (Hotel AI­
garve),'João Mendes Leal (Hotel
Lagos), Cristoph Telschcn (Hotel
Penina), António Vasco de Melo
e Dr. José Manuel d'Orey (Hotel
Alvor).
Nas reuniões a efectuar nas

principais cidades amerãcanaa e

canadianas (Nova York Mon­

treal, Toronto, Wininpez, Van­
couver, Los Angeles, Mlnneapó­
lis, Chicago, etc) serâ projec­
tado o filme «Algarve:., de Pas­
cal Angot e distribuida ampla
propaganda turistica.

t
Agradecimento
Maria das Dores

Freitas,

Sua família receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconhecimen­
to de moradas 'e' ilegibilida­
de de assinaturas de todas
as pessoas que, de qualquer
forma, compartilharam da
sua dor, vem tornar-público
o seu mais penhorado agra­
decimento a .quantós Se. in­
teressaram pelo estado,' de
saúde da saudosa extinta
.durante a doença que a, vi­
timou e bem assim a tOdos
aqueles que a acompanha­
ram à sua última' morada.
Para todos o seu eterno
obrigado.
-------�.,

Propriedade
Arrenda-se ou vende-se uma.

propriedade de regadl.Cl e sequei­
ro, no ¡¡itio do Pinheiro, deno­
minada (Bica».
Tratar pelo telefone 22452 -

Faro.

Passagens· Vistos - Passaportes· ExturiOBs
SEGUROS PM TODOS os RAMOS,

AUTOMúVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR

yenda 8 reselYa de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGENCIA CD AUtORIZADA

E",barquel rápidos pa�a AErica

98 - Praça da Re_,úbliCa., 100
Tel-efone 193 - Loulé

f:. - C - Rua Luciano Cordeiro
Tel. 688240 - Lisboa

Se deseja cartões' de,
vita escolha os moder­
nos modelos da

Gráfica Louletana
Telef. 216 - Loulé.

�....����;;,.,;..����.
,,'

PIANO
Vende-se em bom es-

tado.
.

Nesta Redacção·' se
informa.

VENDE-SE
Terreno para construção, na

Campina de Cima e horta com

pomar de laranjeiras até 20.000
m2, com abundância de ág1,1a,
vende-se em conjunto ou' sepa­
radamente.
Nesta redacção ·se Informa.

�
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DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:

MASSAS "VOUGA" DOMINAM
A QUALIDADE DAS MELHORES

FranCiSCO marlinS Farraiola ¡ FilhOS, LdB.
PORTIMÃO
Tele. 123

BOVINOS
AVES
SUINOS

A melhor Qualidade 00 melhor preço

Resultados garantidos por escrupulosos testes

e longa experiência

FABRICANTE:

TEODORO GONÇALVES SILVA LOULlb
Tel. P.B.X.-2
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EXPERIMENTE

O VINHO DE TODAS AS OCASlõ�S

Peea-o ao sen fornecedor habitual

DISTRIBUIDOR NO AL,GARVE:

Telefone 12 BOLlQ-UEIME

A Agricultura de Grupo
(Continuação da B.· página)

A estas sociedades não se aplí­
ca o mmíme- de' 50.000$00 esta­
betecído pela: lei para o capital
somal das sociedades por quotas
de respensabíltdade limitada

• DO RENDEIRO

O. rerenído. diploma estabelece
aínda, .no caso da. terra. ser ex­

planada _p'or rendeiros, que. estes
não poderão associar-se s.em o

p'1:éMio, conhecimento do senhorio.
Por seu turno, o senhorío só po­
derá opôr-se à. entrada do rendei­
m como associado quando ele pró­
prio. queira associar-se, compar­
tilhando no trahalho directo dE'.

exploração. Porém, esclarece"se

também, que os direitos do se­

nhorio dos arrenaamentos em vi­

gOT. à data da publicação deste
Decreto-Lei. não são abrangidos
pelo -que anteriormente s'e refere,
exc'ep,to se, findo o rElllpectivo pra­
zo de a.rrendamento, ho,uver re-

nüvltçâo.
-

Sempre que o associado tenha
sido rerrdeiro considera-se suces­

sivamente renovado o arrenda­
mento. seja qual fôr o prazo esti­

pulaUo e desde qy.e da sociedade
se -não tenha despedido, ou -o. se­
nhorio o não despedir com a an­

tecedêncta de um ano:

O senhorio só -pode opôr-se à

renOVAção do arrendàmento des­
de que pretenoa ser assedado,
compaTtilhan"db, como já se dis­

se, no. trabalho diredo da explo­
r.a-ção.
O montante da renda poderá

ser revisto de nove em nove
fffiOS.

.- nos ESTATUTOl"l

O pacto ou os estatutos. da so­

ciedade, além das menções le­
galmente obrigatórias, deverão
conter normas reguladoras da
gestão. da empresa e da partilha
dos resultados e serão subme­
tidos à aprovação do Secretário
de Estado da. Agricult.ura, depois
ne parecer. fav.orável da. Junta

deColonização Interna, qu.e, sem

prejuízo da competência legal­
mente' atribuída a_ outros ser­

viçps, apreciará. Os' aspectos téc­
nicos, so.ciais e económicos da
empr.esa.

• DA ASSISTÊNCIA
'I'Ji:CNICA E FINANCEIRA

QUARTflRA
(Continuação da 1.· página)

b�tuar-se aos estridentes ruídos
( l ) mas os hóspedes de um ho­
tel estcanham muito mais. e-não
se conrormam. Dai as muitas re­

clamações constantemente apre­
sentadas na, recepção do «Beira
Man.
Porém, quem vai para a Es­

planada quer divertir-se ouvindo
e dançærdo ao SGm de bea mú­
sica que terá de ser barulhenta

para agradar, p0iS. a jN:ventude
q-uer é muito J:;¡ar,Ulho. ... 11; evi­
mente que esta terá de sujeitar­
-se ao que as entidades enten­
derem ser razoável com o inte­
resse geral e portanto pode exi­

gir que.rse faça_ meno.s bar-Ulho
a partir. de certa hora, mas há

agora um problema que. DEY.E
ser levantado: será aceitável que
se destine Q. .necínto da Espla­
nada para a nova e bela constru­
�:ão destinada "W;) projectado .cen­
tro de convívio?
Parece-nos que é agora a opor­

tunídade de discutir esse pro­
blema antes qhe seja demasiado
tarde.

Aquño que há ro anos pare­
cia magnífico, pode agora estar
ultrapassado 'e por isso é de' pen­
sar se não será melhor encarar

para já. a hipótese de se esco­

lher outro local mais desafoga­
(;0 paæa al nova. construção de

que Quarteira está uarecída pa­
ra poder acompanhar o ritmo

pzogreseívo não só- das, praias
algærvíæs, mas príncípalmente
para corresponder res, 'necessída­
des ra sua crescente. c.016n1a bal­
near?

Pensamos que o assunto me­

rece ser ponderado.
*

Na esperança de que possamos
ajudar o «Diário Popular» no seu

contributo para a solução dum
problema de Quarteira, abaixo
transcrevemos a crónica em refe­
nêneía:

SE AP�EC.IA UM BOM VINHO

AL(ANHÕES

Teodoro Gonçalves Silvo

São 'extensivos' à æssístêneía
técnica. e .rínaneeíræ a prestar-às
sociedades .constttuídas ou' 'a

constituir nos termos. do presente
diploma e- às cooparatívas r.efe­
ridas. no art." 16 do Decreto-Leí
n, o 29 494, de 22 d-e Maz:ço. de
1939 (2), já; existentes ou que. re­
suítarem da assocíacão. das
mesmas. socíedades, as. atribui­
cões da Junta d-e Coloniz::!ção In­
terna contidas na legislação' apli­
cável para realização económica
e social e de obras e melhora­
mentos. furrdíáríos. de carácter
colectivo
Os pedidos - de a:ssistência té­

en ica e finan·c-eilla. serão instru.i­
dos não só ·com os do"Cumentos
exigidos na. legislação de' melho-

_

'

ramentos agorícolas, como tam­
bém .com um exemplar do pacto
ou do.s estatutos, da so.cieda-de e

com um plano de exploração
2grícola.

*
A «Agricultra d-e Grupo», pe-

la-s vasta'S' implicações qu-e. só na

economia. das eXploraç:ões agrí­
celas que a adoptem, constituirá
não só um fa<:tor renovador dos
métodos de trab3lho, mas tam­

bém, elemento criador de condi­

ções que concorrerão para a

melhcria do bem-estar das popu­
laçõ.es rurais e para o "alivio das
suas múltiplas preocupa.ções.
A criação do _grup.o e o êxito

cia empresa_ dependerão da ini­
ciativa_ e da acção, (los agricul­
tores . .A eles, em, parte, pertence
decidir da sua .sorte, deles" de­
pende a evolução da Agricultura
p'orluguesa,

Guilherme d'eHiveira Martins

o alt¿âida parágrafo do Dec.Lei.

(1J Deline como exploração
familiar ec.onOmicamente viável
perficie na sua, maior parte'do­
minável pelo trab.alho.' directo de
uinãvBI. pelo trabalho direc.ta de

uma·família.tipo,:assegura oren.

dimento nece8'S'"ário a. um r.azoá"
vel niv.e.l de. vida, quando. gerida
com eficácia normal e c.onside­
rando. '¡ndioes médios de_ produti­
vidade.
(2) Cn_operativas criadas pm'

inicia.tiva dos Grémio.s da La­
voura.

• Música anñ-turístãca
na Praia de Quar­
teíra

'

De um, leitor do nosso jornal,
o sr. Mário de Menezes Santos,
rec-ebemos 1J,ma caria de reparo
a oco'l'rências anti-t'uristicas pre-
senciadas (.1'1 sofridas) em Quar­
teira. Aqui a inserimos na ín­
tegra, esperando que as entida-
d�s competentes considerem de­
vidam;ente o'seu- cunte"údo.
Grurlleço o Algarve bastlmt"e

t bem. E-ste an-o calhou pa"!!sar no­
ve dias em Q.uarteira, terra: que
conh-e"cia de vis"ta, ma" não de·
pennIDIêllcia. A única possibili­
dade' que tive para a familia -

mulh--er e ,três filha¡l' - foi o

Hotel Beira Mar, mesmo na es­
·trada que: no.s separa da areia
da praia Chegámos de nuite, a
lua incidia sobre a ág:ua do ocea­

no, e tudo parecia paradisiaco,
i(¡-eal para. um· mere-cido' repoml.G.
Cedo famas chegar a outra con­

clusão.,.
Au romper das dez e bI da

noite, fomo-s 'surpreendidas pelo.s
jns6litcs altifalantes de urna es­

planatla ao a:r livre,. recinto de
baile; a m-enos d'e cinquenta: me­
tro'S do hotel. Os aparelhos n-ãu
sa:tisfazem apena:s a necessidade
de quem dança saber o ritmo' que
dança. Estão montados à laia d-e
fe-ira, dímdo música para o inte­
.'ior do recinto, para a estrada ...
e para os quartos do hotel e vi­
ver:d'a'S viziriha:s-...
Do -nosso quarto reclamei para

a recepção. Responderam-me que
navia' a mesma. todas as noites,
excepto à: segunda-feira (desc-an­
so para os ouvidos de cada_ um,
ou receio da ,concorrência televi­
siva do Zip-Zip?!) e que não- se
admirariam se nos quisessemos
ir embora... já estavam habitua­
d.os .. a reolamaçp.es semelhantes ...

Perguntei como era. concedida

Adquira Tranquilidade
aplique os seus capitais

compra.ndo PRDPRIEDADES caM GARANTIA O-E RENDIMENTO
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autorízação a uma coisa daque­
las e até que horas. Conrírmarta,
neste capitulo, que a função se

arrasta até às duas e tal da ma­

drugada todas as noites... E
mais: a exploração da dita es"

planada _pertence à Junta de Tu­
rrsmo de Quarte.ra.!
E ai surge e-sta posição que

julgo (e oxalá sejal ) caso úníco
na nossa terra: Al Junta de' Tu'"
r..smo d-e Qu-artei'ra só c"On-sente
que os turistas repousem depois
¡ias âaoe âo. madrugada! _

Levei .<ii01S: dias a ins.stir com

a funcicnária da Junta para ser

recebido pelo sr. presidente. Con­
segui. Pus o problema tal e qual.
Disse-me que era a príme.ra re"

clamação (sic) que tinha... Vim
mars tarde a provar que não e

quo ínclusívamente houve um

ano em que um juiz que habitou
tima. das vivendas vizinhas levou
a reclamação a um extremo, que
enquanto passou' as férias não
vo.tou a repetir-se a cena, mas

mal o apanharam fora, voltou
io mesma...

.

O senhor presidente da J1IDta
também me prometen levar em­

atenção a reclamação e dar or­

dens para baixar o potencióme­
tro des altifalantes... Ficou no

mesmo nível e acabou às mes­

mas horas, e suportei esse infer­
no até terminar o meu curte pe­
ríodo de férias!

Segundo a teoria oñcíal, a es­

planada é mats antiga) que o ho­

tel, de modo que o barulho tem

príorídade sobre o descanso de
cada; um.
Parece também que, por 1'8:­

zões que me foram explicadas
mas que não me compete tra­
zer para aqui, a Junta não re­

·(!"�nhe.ce «oficialmente» -a exis­
têncía do hotel. Mas ele- está: lá,
tem tabe'as do secretar+ado afí­
xadas, paga impastos de Turi"!!"

mo, e- enfim é- uma unidade ho­
teleira: reconhecída como tal.
Claro que quem pa.ga uma dá­

ra não pode estar eondícíonado
a dormir só quando os outros
entendem permítlr ... Muito 'me­

nos uma Junta de. Tu.rismo!
O senhor presidente também

me disse a certa altura da nos­

sa interessante mas inútil con­

versa que me poderia respr.nder
que ;quem não está bem muda­
-se:. ou que nós certamente não
voltámos a Quartelra. Aí eu dis­
se que isso seria a última coisa

que poderia ouvir de um p"esi­
d'ente- de uma Junta de Tur'smo,
e na re-a:lidade o senhor dertv{\u
a e-enversa pa;ra problemas futu­
ros de 12rbanização, pesou 'n-s

suas dlticulda:des inerentes �o
cargo, etc ..

Quero salientar quI:' tanto a

l'ec'enção com'o a troca de im­

press�e's decorreu- no tom da
ma'or- ,cC'rdealidade. Simple-smen­
te tudo ficou na. mesma: .'1 espla­
uada a vomitar mús'ca para uma

área. de uns bons m-etros em re­

d0r, os hóspedes do hotel sem

ãormir até às du-as e 0- nessoal
1el'pectivo sem pe·der -agir por
mais boa vontade q;ue demons­
tre.

,E lógico que apesar da sim­
ratia; da vila em si, da'S c-ondi­
ções de localiza:ção do h<5tel e do
seu serviç-o impecável, nós, ,cnm.)

mui.tc:s, não voltaremos -lã 'en­

qp.anto a' esplanada existir 'ali
onde' se situ!!. há trinta alms. Es­

�rangeiros há, que fleam uma
horas e acabam por fugir. Al­

guns até' pagam mas vão embora
¡:;or ve"em que o li'otel não ¡rode
re""Solver a questão.

O caso é do c-onh-e-ejmento do

pres'dente d::!. Câmara de Loulé
e até' do Governo Civi! de Faro.
Mas aCOntece que s"Ó re-cent"­
mente fa:z parte da Junta de
T.ur'smo um representant� da
indústria botelelra lo.cal ... 'É na-

'

tural que o assl'nto venha a ser

considerado no futuro para bem
dos vindouros turistas de Qua-r­
teira... se o vogal nom-eado co.n­

seguir - ou outra entidade su­

per'or - fazer-se o.uv'r mais alto

que os altifalantes da Esplanada
Dancing da Junta de T12rismo ...

�---------------------------------------�-------------------.----
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LisDoa, numa dura caminhada de
100Kms, depots de apreciar com

viva satísração a brilhante

actuação de 8 jovens ciclistas
que envergavam a gloriosa. ca­

misola alvi-rubra do Louletano

Desportos Clube.
E a promessa solene feita- pe­

los ciclistas de que não desisti­

riam, qualquer que fossa a sua

classtrícação e as dificuldades do

percurso cumpriu-se. Alinharam
cerca de' novenra corredores vin­
dos de' todos os cantos do País
e es nossos atletas primaram
logo de inicio pela forma impe­
cável como se equipavam.
O percurso era duro e deseo­

nhecído de todos os nosses atle­
tas mas a Sua determ1nação e

real categoría supriram as difi­
CUldades que se apresentaram.
Foi pena que a vitóri3. fugisse
traJç-oeiramente a um nosSo cor­

redor. Com a meta à vista e des­
tacado', Caj,u perdendo" ass'm a

oportunidade que·todos, obstina­
damente, proct:r:J.ram. No ên­

tanto, m-et"en'do 5 c:clistas num

pelotão- destacado de 15 elemen­
tos e c�·m· os 3 restantes próxi-
1110 de"!!se' grupo, fCi' facto de' as­
sinalar e justamente apreciado
pelos t.écnicos e jorn�listas pre­
sentes todos louvando o regres­
s� do' Loulet,mo.. às lides do ci­
clismo.
E foi também emœionado que

aquele. louletano deS"conhecido

q,ue assistia à passagem da «ca­

ravana" cicI:sta»', ao divisar 8. ca­

misola com a palavra «LOU­
LETANOl> estampada no dorSO

do atleta que comandava o pe­
lotão gritou .aos que o rodeavam,
l.laque!e jeito. peculiar cantante

que nos. caracteriza:
- Aquele é da minha terra.

Prá frente louletano dum raio!. ..

E no brilho do olhar revelava
toda a alegría que lhe ia no co­

ração!
Foi igualmente digno de ver­

-se e esforço doutro corredor lou­
letano o 16, que tendo-se atra­
zado por avaria no início do per­
curso fez uma perseguíção de
cerca de 6"0 Kms, ultt apassando
22 cícllstas, cem um vigor im­

pressionante .. E as. lágrimas ver­

tidas no final, p-or não ter con­

seguido alcançar .Q pelotão fugi­
tivo, por virtude de- nova e ar­

reliadora. avaria, são a de­

monstração do brío e da sua fer­
ça de vontade.
No fmal, ao contemp1'1rmos

aquele grupo de jovens a.tletas

promissores e decididos lembrá�

mo-nos do prestígio que esta mo­

dalidade pode t�azer à nossa

terra e vieram-nos à memória a

frase daquele louletano que en­

contrá"amos no caminho:
Prá frente LOULE�'tANO dum

rTERR.NO
pa1ra construção
Vende-se,

Combatentes
Guerra, com

na Rua dos
da' Gran de�
frente para 2

AUTO·MÓVEL
Vende-se um automóvel. I

com motor reparado de novo. INesta redacção. se ¡nfor-'
rna. I

CAI'XA DI
E AIIORO DIE

DISTIRITODO

raio!. ..

Sérgio Madeira

VENDE-SE
Um prédio urbano, que C(jns�

ta de 2 compartimentos, eevolu­
to, um 10g�adOuro com :1 irea
de 1.000 m2, que - se� destina c.

cens!-rução de um prédio do 2,"

andar, sendo o rez-do-chão .des­
tinado a estação de recolha de
veiculos e em cada um dos an­

dares construção de 3 m,)radias
ou seja nos 2 andares o total dp.
6 fogos, com planta devidamen­
te aprovada, sito na Rua 1.° d.,

Dezembro, freguesia de S. Cle-
mente, em Loulé.

.

V'ende: Manuel S!1vérlo cas­
tro Manins- �' Loulé�

PRmVIDINCIA
PAIIILIA
DE PA.RO

A Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis­

trito de Faro,. informa que por despacho de Sua Excelência

o Ministro das Corporações e Previdência Sodal publicado
110 Diár:o do Governo n. o 206 - II Série - de- 3-9-69 sã'O

:-tbrangidos a partir de 1 de- Setembro d,e'l969, no REGIME
GERAL das Oaixas Sindicais de Previdência, corno benefi­

ciários, os trabalhadores por conta de outrem -ao seI'Vi�o
de exploração agrícolas. que exerçam qualquer das. profis�
sões seguintes: médicos veterinários, engenheiros agrónu­
mos e s:lvicultores, regentes agrícolas, empregados de esed­

tório, motoristas, tractoristas, trabalhadores metalúrgicos
e da construção civil e ainda os trabalhadores permanen­
tes das coo¡rerativas' agrícolas, das empre'sas agrícolas sob

fOrIna. de sociedades comerciais e bem assim das explora­
ções agrícolas cujo rendimento colectáv-el eftceda 60.000$00
anuais, e corno contribuintes as entidades patronais. dos

mesmos trab'a1hadares.

Nestes term-os soEcita-se às entidades- p--atronais nas

r�feridas condições que se dirijam a esta Caixa a fim de

regularizarem a sua situação.

A DIREoçÃO

ruas.
- Velide-se uma proprie­

dade com 2 hectares, bem
arborizada, no sítio do Vale
das Rãs (junto à estrada. da
Goldra).
- Vende-se urna casa tér­

rea:, devoluta, no Largo da
Graça, autorizada. para 1.n
andar.
Nesta redacção se in­

forma.

o L I \J E IRAS
Oliveiras para plantação,

vendem-se à escolha, a 6$'00
'e a 7$50 cada. Tratar com

Francisco Rosa, ;:;ítio de Be­
tunes, ou Manuel Brito da
Mana - telefone.18 - Loulé.

Rendimento de 6 a 100/0 garnntidos. por escritma pública,
durante 6 e até 18, anos, à escolha do cliente.

Compre a sua propriedade e nãn mais terá preocupa�ões pois
receberá directamente em si casa, no- ni es_critório ou no

Banco, o rendiment'o certo e seguro a que tiver direito.

Apartamentos em exposição.: Reboleir.a·, Amadora, Pa5;o d'Arcos

i.Espargal) e Càscais (na rectag)larda do Hotel Baía)

J. P'IMENTA, S.A.R.l..
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em 21, os srs. José ioão Mel­
ro, residente em Almancíl-Oare,
o menino Humberto José Mar­
tins Portela, residente na Vene­
zuela, e a menina Maria Paula
Sá Pereira Pinto.
E:m 22, os srs. João Júlio Lima

Lopes de Oliveira, l.· sargento
Filomeno José Correia Albino,
residente em Moçambique e Fer­
nando Martins Pereira, residen­
te na Alemanha.
Em 23, a sr.' D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­
to Lopes, residente em Lisboa,
os srs. José Cavaco Vieira, resi­
dente em Alte e José Gonçalves
Lourenço, a menina Maria Rosa
Serafim Campina, residente em
Lisboa e o menino José Alberto
Zacarias Figueiredo.
Em 24, as sr.s D. Francisca

Dias da Piedade Formosinho, D.
Bárbara da Conceição Coelho
Guiá, residente em Grândola e

D. Mari¡t Estevens Farrajota
Bento e o sr. Dr. Manuel José
Brito da Mana residente em Lis­
boa e as sr.v 'D. Maria Graciete
Domingues e D. Maria da Glória
dos Santos Paulino.
Em 25, a sr.s Dr.' D. Maria

Júlia Nascimento Costa e o me­
nino Modesto Manuel Guerreiro
Rodrigues, residente na Vene­
zuela.
Em 26, a sr.' Dr." D. Maria

Lisete Vinhas Pinto Lopes Elias
Garcia, resídente na Ouarda, as
meninas Alberta Maria da Silva
,Filhó, Maria Felismina Gomes
Coelho e o sr. José Manuel Mar­
.tíns de Sousa Eusébio.
= Em 27, a sr.' D. Felismina
Mestre Pires e os srs. João An­
geio dos Santos Delgado e Val­
demar Romeiras Herculano, re­
sidente em Moçambique.,

Em 28, a sr.' D. Maria do Car­
mo Coelho Corpos, residente em

Lisboa, os srs. Modesto Guerrei­
ro e Luís Henrique de Sousa Cle­
mente.

'

Em 29, as meninas Dília Ma­
ria da Silva Clemente e Maria
Rosa ,Eusébio de Ascensão.
Em 30, a sr.' D. Maria Augus­

ta Cabral Canelas e o sr. José
Francisco Costa.

GENTE NOVA

- Num' quarto particular do
Hospital desta Vila, deu à luz
uma. criança do sexo maseulíno
::t"sr.· D. Maria João Contreiras
Leonardo Castro, professora ofi­
cial, esposa do nosso prezado
conterrâneo e amigo sr. Daniel
José Castro, gerente comercial,
residente em Liulé.
Ao recém - nascido foi dado o

nome de João Manuel.

FALECIMENTOS

Com a idade de 85 anos, fa­
leceu no passado dia 8, em casa
de s.ua residência, nesta vila, o

nosso prezado amigo e dedicado

--------

Jornalisfas Britânicos
visitaram o A L GA RV E
A conVite do Traveler's Club

de' Upminster, estiveram no Al­
garVe trinta jorIlalistas ingleses,
que aqui permaneceram uma

SeJ;llana.
,Do grupo faziam parte ele­
mentos <la B. C. C" Financial
'TImes, Womens Jo.urnal, Daily
Telegraph, Family Cirde, Tatler
Field, The Sun, The Times, Sun­
day Express, Wones Own, Eve­
ning News, etc ..
A Câmara Municipal de Faro

obsequiou-os cóm um jantar, du­
rante o qual foram saudados
pelo Major Vieira Branco, presi­
dente da edilidade.
Aos jornalistas ingleses foram

postos à disposição automóveis
para percorrerem a provincia.

Só com feu amor
Deixa-me cantar
rir e... sonhar!
Sempre que contigo estou
toda a solidão que sentia
com tua presenga se esfumou!

Deixa-me acreditar
na beleza da vida

Sempre que contigo estou
sinto o mundo gira?',
e de novo a alegria,
por te ver voltar!

iDeixa-me correr

pelos campos em flor
por entre montes e vales;
deixa-me gritar
ao sol, 'à chuva, ao 'vento
como sou feliz com teu amor!

Deixa-me cantar
rir e... sonhar
antes que eu acorde
d'este meu torpor;
deixa-me viver
Só com teu amôr!

Rio de Mouro. 26-9-965

Marla João

assinante sr. Jovith Lopes Ma­

deira, conceituado comerciante
da nossa praça, natural do
Ameixial e que há 77 anos fi­
xara residência em Loulé como

marçano.
P·elo seu carácter integro, ho­

nestidade comercial, e natural
bondade, o sr. Jovíth Madeira
foi sempre muito consíderado e

estímado por quantos com ele
privaram, merecendo 'por isso a

s.dmíração e respeito de colegas
e clientes.
O saudoso extinto deixa viúva

a sr.» D. Rosa da Ponte Madeira
f. era tio das sr.v D. Maria da
Encarnação Mádeira Parente,
residente em Faro, D. Lídia Ro­
drigues Daniel, casada com o

nosso prezado amigo e dedicado
assinante sr. Francisco Daniel;
D. Maria Vitorina Martins Cos­
ta e

.

dos srs. Francisco Lopes'
Madeira; casado com "a' 'sr.'

.

D.
Laurinda ., Gonçalves 'Madeira;"

.

António da Ponte Rodrigues, ca­
sado com a sr.' D. Alzira da Sil­
va Mealha;' do falecldo Gene;ral
José Maria da Ponte Rodrigues
e do sr. Gilberto da Ponte Gon-'
çalves, easado com a sr." D. Al­
berta de Barros Gonçalves e

cunhado d9..S sr.» D. AIda da
Ponte, Beatriz Amélia da Ponte
e Adelína da Ponte Gonçalves.
- No passado dia 17 de Outu­

bro, faleceu em casa de sua re­

sidêncía, na Goncinha. o sr. Joa­
quim Nunes Oharluto, de 76 anos
de idade, que deixou viúva a sr.'
D. Maria dos Cabeços,
O saudoso extinto era pai das

sr.'· D. Benvínda Mendes Nunes,
casado com o sr. Francisco Guer­
reiro Fome e D. Manuela Men­
des Nunes, casada com o sr.

Francisco Matos Correia, resí­
dentes em Faro e avô do me­
nino Carlos Francisco N.unes
Guerreiro.
- Faleceu há dias no Hospi­

tal desta vila a nossa conterrâ­
nea sr.s D. Maria das Dores Frei­
tas, de 65 anos de idade, viúva
do sr. Joaquim de Sousa Gabriel.
A saudosa extínta era mãe do

nosso conterrâneo e prezado
amigo sr, José Maria de Freitas
Gabriel, casado com' a sr.' D.
Florinda Aleixo de ,Sóusa' e avó
da menina Maria da Conceição
¡;:ousa de Freitas e irmã dos srs.
António Mendes Floro, João
Mendes Floro e Sebastião Men­
des Floro e da sr." D. Teresa de
Jesus Freitas.
Ãs famílias enlutadas apresen­

tamos sentidas condolências.

,

'.

PARA AS SENHORAS

MAX FACTOR
Em colaboração com o MERCADO AMAZONA,

tem o prazer de informar todas as senhoras que a

estheticienne LUISA estará ao vosso dispor em

LOULÉ nos dias:

1 e 2 DE DEZEMBRO - das 18 às 20 horas
.

,

"
'

- Na sala do Ateneu Comercial de Loulé, onde
fará, gratuitamente, tratamentos de beleza.

2 e 3 DE DEZEMBRO
- No Mercadé"�Amazon.a, . ande aconselhará

quais os produtos de beleza que melhor se coadunam
com o rosto das senhôr� que gostam deusá-los-:

,

8eiã? entr::érFlie�.:;:1)ri��� da rtôv(J;"linna ':de
", de '9e..Zez¢ iiQ¡¡ ��C,'>'2" "
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Uma �g�ncia
Bancário
no Aeroporto, de.., �AB,P
Várias vezes .temos ·referido

lacunas que. se verrñcam no ae­

roporto internacional de Faro
provocando transtornos e incómo­
dos' aos passageiros que transi­
tam na mais importante porta do
Algarve aberta ao M'lndo, A.ine­
xístêncía duma delegação bancá­
ria que possíbilítasse câmbios e

outras operações integra-se nas
necessidades apontadas. O as­

sunto, porém, vai ser resolvido
.pois que no dia 2 de Dezembro
pelas 15 horas se realizará con- ,

curso público para a concessão
de licença de exploração de uma

agência bancária no -Aeroporte
de Faro.'

.

.Duas palavras são devlda:s ;:¡io
poeta cauteleiro cujo aniversiriô
da morte, ocorreu no diá:l'6 dê:Sfé
m�.

-

�

.
O espirito crítico, satiiizarifê

( irónico da põesía de Antónib
Aleixo representa para além tÍã:
sua extraordinária veia poética,
um sentido de' ínspíraçãô- coi1§L
ciente das injustiças sodà.'is·;'�ñií¡¡
ma generosa tentativa: ''de ·'es.câ)fi
pelização dos defeitos e defor­
mação humario,s. , ""

i :;

t.

E o mundo não se á!lmira
Que, com essa autoridaae:
D'iga à verdade :- és mentir.9
E à mentira - és verdade.

Na su!), humilde vida ohei� de
dissabores e tristezas António
Aleixo deixo.u quadras de uma

¡¡r.ofundidade de conceitos que
dificilmente se poderia ·concen�
irar em quatro versos tanta ·.sa·
bedoria, certeza e razão.

'

Tu, que tanto prometeste
enquanto nada podia:;· ,

hoje que podes, � esqueceste
tudo quanto prometias

Julgando um dever cump1'ir :;"

sem descel' no meu critério
- digo verdades a rir' ".

IlOs que me mentem ,a 8�rf0"''::;
�""-'���"""�41

...,;!;

Preglinação
Infernacióna /. ,.,

, .

de crianças a ·Fá!inla.,
Para comemorar o cinquente­

nário da morte gos �lVidentes
..

Francisco .e. Jacmt(} �fealiza-'Se
no dia 7 qe Jl,lnho: de, ,1970 (-d\}V�
mingo) uma Peregrinação IIl'\.
ternacional de Crianças ao San­
tuário da Cova da Iria.
O programa deste piedoso actõé'

está assim ordenado: às 10,aO '.

horas concentração das crianças
junto da estátua de Nossa Se­
nhora. Oferta dos sacrifíoios.
Desfile para a Capelinha das,,'
Aparições e desde aí procissão
com a Imagem de Nossa Senho""­
ra para a Basílica.
Às 12 horas - Concelebração.

Ofertório das oblata� para a
, Santa Missa, por crianças repre­
sent9.ntes de todas as dIoceses
de Portugal e do estrangeiro.
Procissão do Adeus.

Universitários de Lisboa
visif2m o ALGARVE

De 24 a 29 do corrente deslo­
ca-se a esta provincia, em visita
de estudo um grupo de professo­
res e alunos do Centro de Estu­
dos Geográficos da Faculdade de
Letras de Lisboa.

cremes

"-.'::-".

• ANTONIO SOUSA DO LOU­
LETANO, CLASSIFICOU­
-SE EM. 4.· LUGAR NA.
VII GRANDE PROVA DE
INICIAÇÃO

Retornou' à prática oficial do
ciclismo o Louletano Desportos
Clube. A notícia encheu de ver­
dadeiro júbilo todos os desportis­
tas algarvios e de modo muito
especial os Iouletanos, Modalída­
de em que o clube e a Vila co­
nhecerain dias de inesquecível
-alegría, ele jamais se arastoa da
lembrança de todos. E este re­

gresso marca assim .um reencon­
tro, que desejamos seja frutuoso
e propício aos esperados objecti­
vos.

A primeira presença oficial
após este ínterregno verificou-se
I10 dia 26 de Outubro (domingo)
aquando da final da «VII Grande'
Prova' <le: Iniciação», promovida ¡
pela Federaçã.o Portuguesa de
Ciclismo. '

Aünharam à partída 81 ciclis­
tas; oriundos dos distritos de ·Lis­
boa, Raró, Santarém, Setúbal,
Portó, Leiria, 1l:vora e Aveiro.

.

�A representação do Louletano
era constituída por 7 ciclistas,
esperanças com que o Clube con­
ta -para a sua aetívídade futura.
A imprensa -Iísboeta destacou

o; eomportamento dos nossos con­
terrâneos e a boa preparação re-
velMa.'

_
_

.

Um -corredor .entre os demais
se evidencio.u e que pOderia ter
vmdo,a ser o vencedorda prova:
António. Sousa (LoúletanQ), que
se classificou em 4.° lugar e so­
freu uma queda à vista da meta.
l.·, Jorge LuiS, do Belas (distri­

to de Lisboa); 2.·, Emid!o Fer­
reira (distrito <le Santarém);, 3.·,
António Marçalo (distrito de Se­
túb.al); 4°, António José de. Sou­
sá _;, L011letanp; 5.°, António Jo-

.
sé Correia; lI.·, Paulo Ventura;
12.·, Sotero; IS.·, Faleiro; 20.·,

. José Martins; 21.·, Hélder Ma­
tias; 25.°, António Gouveia: todos
do Louletano.

'

Um gesto simpático e franca­
mente positivo da Federação Por­
tuguesa de Ciclismo: no final
reuniu todos os dirigentes e cor­

redores num almoço de convivio:

(Desporto
,Corporatlvo
• �Está decorrendo o

Distrital de Futebol
1." CATEGORIAS � ....

Apontamento

Exito na êctoalização
em . Faro. de jo,enª Or; Manuel Cabeçadas

. Planlstal�'Lnnletanlls". c P�l{to�a:'efici�nte,:;;¿�ú,�';
e realmente dedicada 'oomOf'
o tratou enquanto eS�e\Té in-,
ternado' e: duranfe o qual,
aquele distinto médico lhe.,
dispensou atenções que já�·c:
mais poderá esquecer.

-

Para o pessoal �a enfer­
magem vão igualmente os

seus agradecimentos pela
forma dedicada como foi'
tratado.

Estávamos a pensar em certos
«panoramas» e sem a pretensão
de entrar em polémicas, quando.
fomos assaltados· por aquilo que
começando por ser uma dúvida,
era no entanto, uma abertura
para ver mais além e descorti­
nar o que se pode esconder de­
baixo de certoabarulhos ...
Queixam-se as 'pessoas, que vi­

vem nas avenidas principais, de
barulho das motorizadas que
lhes íncomodam. o sono ou mes­
mo perturbam o descanso a que
têm jus,

,

Não há dúvida que quem tra­
balhando ao longo da vida con­
tríbuíu ou contribui para que
a juventude de hoje possa usu­
fruir de certos beneficios, tem
todo o direito ao sono sem per­
turbações e ao.descanso repara­
dor e é digno da nossa conside­
ração e respeito.
Acontece, no entanto, e aqui

começam as Objecções, que é
dever de uma geração criar' as
iU'stj���ç.õe'S·ligadaJs � educação e:
à assistência à família, bem co­
mo o clima social e político que,
contribuindo para um são convi­
vio em que o respeito pelas ideais
e pelo comportamento des outros
seja a norma de actuação de ca­
da um, leve à formação de um

jovem socialmente útil, escrupu­
loso respeitador dos direitos .dos
outros, mas pão menos exigente
em relação. aos seus .

"

Não é suficiente, nem sequer
é o mais ímportante, melhorar,
o nível de vida. Tão importante
como isso é criar as tais institui-
'ções e o . tal clima.

:1!l nossa convicção que esse
barulho de motorizadas é a ex­

pressão' externa de certas neces­
sidades. Príncípalmente necessi­
dade de urna educação adequada
e de um ambiente propício.
Diz o povo: «ninguém nasce

ensinado». ::It uma verdade. 1l: que
as pessoas não nascem nem bem
cern mal educadas; nem respei­
tadoras dos direitos do próximo
nem desrespeitadoras. As pes­
Soas aprendem a ser uma coisa
ou outra.

.

E quanto à citada falta de edu­
cação de certas pessoas, frise-se
que não são só jovens! ...
Desculpem-nos, mas não foram

os jovens que criaram as insti,
tuíções encarregadas da educa­
ção, nem sequer podem ser acu­
sados de ter. gerado um estado
colectivo em que o cidadão tem
que se ímpôr índívídualmente, o

que origina o barulho com as

motorizadas ou os passeios aos

domingos pelos jardíns . com. um
transistor em altos berros, não
para ele ouvir, mas para mos­
trar aos outros que o tem!

"

Resultou
.
este, breve aponta­

mento do facto de em presença
de qualquer problema se vir pe­
dir um pollcíamento mais severo
ou um alargamento. das proibi­
çnes, isto é; pedir a adopção. de
medidas represstvas, esquecendo
que no combatê 'li qúaiiruer
«doença» existem também as

, medidas' preventívas e ·que t. a
.

utilização' das primeiras é a con­
fissão pública do fracasso. das
segundas.

'.
,

.

Orlando Pinguinha O(fliçq

Oma obra I1til para todós
,

.

.,

Guias de Camionagem
e dos Caminhos de Ferro

.. De.� e.qujpas "concorrem ao Dis­
trital, Corporativo de Futebol
(l."S categorias), que se inicio.u
,no d�a,,-9.' São' elas: Casa",'dos
Pescádores de Pc·rtimão, FlAAL'
(Fomento Industrial e Agrícola
do Algarve), C. R. P. de Ferrei­
ras, EstabeleCimentos Teófilo
Fontainhas Neto· e Casa do Povo
da Conceição de Faro �série A)
e C. R. P. de Caceia, Carino &
Brás, Farauto C. R. P. do Bair-

,
ro ,Mare::hal Carmona (Olhão) e

Casa dos Pescadores da Fuseta
.·'(série B). Os dois primeiros de
cada série serão apurados para

,

uma poule final.

,,.-----

III Encontro da
Imprensa Hão Diária
Por iniciativa do Grémio Na­

cional da Imprensa Não Diária
vai realizar-se em Lisboa, de 11
a 13 do próximo mês, o «m En­
contro da Imp.rensa Não Diá­
ria», qUe terá' o patrocinio da
Secretaria de Estado da Infor­

mação e Turismo.
Serão tratados temas do mais

alto interesse para este impor­
·tante Hoector.

BASQUIITEBOL
• Q OLHAN,ENSE VENCEU

O «TORNEIO DE ABER­
TURA» DA A, B. F. DE
FARO

Ao vencer o Ginásio de Olhão,
o Sporting Olhanense classífícou­
-se em primeiro, lugar nó Tor­
neio de Abertura da Associação
da Basquetebol de Faro .

Pretendeu' Jimpar
o inferior de um fonel

com· alcool e levou
,

uma vela acesa It.

.Aconteceu há dias em Vale
d'Jl:guas (Almancil) que o sr.

Joaquim Guerreiro Viegas, pro­
,prietá;-io, ali residente, resolveu
limpar' o interior dum tonel com
álcool e, ,para anular a escuri­
dão, muni,u-se de uma vela àce­
sa! Naturalmente esqueceu-se
qt¡e. o alcoal arde com o fogo e,
numa fracção de segundos, fi­
cou transformado numa, tocha
humana. Ainda teve ânimo para
pôr a cabeça de fora do tonel
e sua esposa conseguiu puxá-lo
para o exterior.

'

Evidentemente muito queima­
do, foi transportado para o

Hospital de Loulé onde esteve
intE:rnado em perigo õe vida.

O mais curioso é que o sr. Jea­
qUIm Viegas já fizera aqueles
serviços vária.s vezes ... mas com
uma lâmpada e não sabe expli­
car po.rque desta vez acendeu
uma vela..

Na Aliança FrMcesa de Faro
efectuou-se um recital em que
actuaram as alunas da classe de
piano da professora sr.' D. Isa­
bel Maria Dourado, desta Vila.
O público, que enchia aquele re­

cinto, tributo.u às pequen!Ul artis­
tas veementes aplausos, n·uma

prova di! quanto apreciaram o

alto nivel evidenciado.
Uma nota bem curiosa: o reci­

tal' foi promovido pela Associa­
ção Algarvia dos Pais e Amigos
das crianças Diminuidas Men­
tais. Pois graças a este valioso
contributo das pequenas artistas
louletanas foi possivel obter uma
receita aproximada aos 1 500$00,
que constituem preciosa ajuda
para a obra daq.uela iI¡stituição.

.

1l:-nos grato noticiar que estão
quase concluídas as obras de
beneficiação e adaptação do
edifício da sua sMe na Rua do
Compromisso, n.· 50, em Faro.
A direcção está desenvolvendo
esforços para conseguir, tanto
em pessoal especializado como

em material escolar, o apetre­
chamento das classes que, den­
tro em breve, deverão entra.r em

funcionamento.

o GUIA

Com a habitual' regularidade,
recebemos as edições de Outu­
bro do «Guia Geral de Camiona­
gem� e <,Guia Geral de Cami­
rhos de Ferro», inclt'indo este
.um suplemento com Horários de
Aviação internos e internacionais
bem como um Suplemento Turís­
tico. Ambos os «Guias», são de

grande utilidade para quem via­

ja em negócios ou turismo.
A casa editora, Tipografia

Aliança, Ld." da Rua Passos
Manuel, 134 - 1·, Porto, permite
a aquisição das suas publicações
mediante o envio de 5$00 em se­

los, para expediente e porte.

o Desporto
e a juventude
portuguesa
Lê-se com certa assiduidade,

sobretudo nos jornais desporti­
vos, que o recrutamento de atle­
tas para determinada modalida­
de desportiva, é muito difícil
Concordamos. 'Mas, porquê es­

sa dificulg9.de? P9rque não_exis­
te .uma verdadeira preparação fí­
sica infantil. c

Claro que nem todos são dota­
dos para exercerem actividades
despôrtivas, mas felizmente a
maioria pode e deve fazê-lo.
A educação física é uma dis­

ciplina obrigatória no Liceu, mas
a meu ver, ela devia começar na

instrução primária para que, já
. no Liceu .. o aluno pudesse esco­

lher a modalidade que mais lhe
agradasse Daí resultaria uma

pré-preparação muito útil.
O Louletano é um Clube ain­

da pouco conhecido, infelizmen­
te, mas não fiquemos à espera
que nos venham conhecer atra­
vez deste ou daquele contacto
com est:! ou- aquela equipa. Es­
fo't'cemo-nos por nos tornarmos
conhecidos. Para isso bastará (e
já não é pouco) que os dirigentes
do Louletano se debrucem sobre
o assunto, que haja vontade de
vencer, q.ue se crie uma boa es­

cola de atletismo tal como já há
no. futebol. .E quem diz atletismo
diz qualquer outra modalidade,
praticãvel em Loulé e que seria
constituida por alunos da instru­
ção primária.

A. F.

DOS C. T. T.
Acaba de ser publicado o

«Guia dos Correios, Telégrafos
e Telefones» referente ao ano de
1969. 11: uma obra a todos os tí­
tulos meritória e útil porque re­

presenta um extraordínãrío tra­
balho de equipa e de coordena­
ção e porque é um completo re­

positório das actividades comer­

ciais, índustrtaís e das profissões
liberais de Portugal Continental,
Insular e Ultramarino. Consti­
tuem-no 2 grossos volumes, o pri­
meiro dos quais é dedicado a

Lisboa, Porto ie Serviços dos
COrreios. O II volume é dedi­
cado ao COntinente, Ilhas e Ul­
tramar e em ambos se faz uma

pormenortzada descrIção de, prã­
tícamente, todos os estabeleci­
mentos, segundo os 'seus ramos
de actívídade.

'

Dessa forma se localiza fãcíl­
mente qualquer casa' segundo o

seu negócio, assim corno o tele­
rone e o endereço.tdanêó-rioa até
uma-Ideía mullo' aproximada d'ó
valorvde -cada -Iocalídade segun­
do o seu comércio, indústria e

profissões ,liberais.-
DeSSa. forma,' o «Gúía' doi C.

1'. T.i torna-se um pre.dfoso"éie�
mento de consulta j>àhi, corif'ê¡;�
ciantes, industriaUF'� "entid'8:deá
particulares, ilão apends p'-el'es
elementos que fornece acerCa dà­
quelas actividades, c<,mo �da
pelas preciosas informações que
presta sobre todes o� serviçoS
dos correios, telegrafos e ,eiero­
!'les que interessam ao público,
incluindo a. lista das estaçÕe._s
telegráficas, telefónica� e postos
com serviço de corr!.'io e ainda
:Um indice alfabétiCo dos arrua­
mentos de Lisboa com iildica:ção
das respectivas zonas postais.

Os pedidos para aquisição des­
ta utilissima obra podem ser
feitos para o Apartado 2141 -

Lisboa.

Joaquim Mariano, encoil­
trando-se em fase de res.ta.�
belecimento após a melin­
drosa operação a que foi

submetid� no' Hospital de
Faro, seilte� ser' seu indedi­
I�ável .. dever testemunhar
publicamente o seu recoJlle.
cimento ao hábil médico

Augusfo Guerreiro Floto
TIvemos o prazer de cumpri­

mentar em Loulé'o nosso con­
terrâneo e prezado assinante sr.

Augusto Guerreiro �'loro, hábil
regente da Banda Municipal de
Vila Viçosa, cujo valor mais' uma
vez ficou provado ao alcançar um
honroso 3.° lugar no recente CO:Q.­
curso de Bandas_ Civis reali­
zado há dias em 'ltvora,
A Banda União Marçal !Pa­

checo de Loulé, ficou classifi­
cada em 4.° lugar.


